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Revista politica estrangeira. 


pariZ 30 DE JULHO DE 1860. 
; JTI 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


Eu disse na minha ultima correspon- 
dencia que as nações enropêas não Linham 
necessidade de intervir directamente na ques- 
tão do Oriente, e mais já sabia que a Fran- 
ca embarcava: tropas para mandar. á Syriá, 
porém o numero «dessas forças estava indi- 
cando que eram destinadas a proteger os 
christãos europeus, e não a intervir activa- 
mente nas questões entre os drusos e maro- 
nitas. 

Moje o: caso é diferente. A Europa, não 
podendo impedir a França de mandar uma 
força naval e tropas para manter a segu- 
rança dos seus nacionaes, resolveu intervir 
em commum para que sob o pretexto de 
proteger os, francezes se não achasse o im- 
perador Napoleão senhor dos destinos do im- 
perio turco. Temos pois intervenção france- 
za, russa, ingleza, prussiana, austriaca ealé 
hespanhola. À é 

“Estas seis nações mandaram pedir mui- 
to respeitosamente au sultão a licença ne- 
cessaria para irem dar quatro ponta-pés te- 
zos nos turcos, e o commendador dos cren- 
tes concedeu benigno a permissão de que o 
vão açoular nas pessoas dos seus subditos. 
Em toda a parte comedia | Como se o pobre 
Abdul-Medjid pudesse dizer a toda a Eupo- 
pa: «Não quero que venham cá». Estava 
servido. Não durava d'este lado do Bosphoro 
oito dias. 

A comedia d'este pedido foi obra da Iu- 
glaterra, à qual com o pretexto de guardar 
os respeitos devidos ao sultão procura evi- 
tar que a influencia franceza prepondere na 
conclusão final d'este gravo negocio. Estas 
precauções inglezas aggravam os riscos que 

. está correndo o imperio turco, porque quan- 
to maiores esforços fizerem para que seja 
o proprio sultão quem acommode as desor- 
dens em que andam turcos e-chrislãos, mais 
depressa cairá toda aquella machina. 

Não desconheço que a intervenção eu- 
ropêa, se fôr de boa fé, poderá addiar tal- 
vez por um anno a quéda, do imperio turco, 
porém eu vejo tantas precauções da parte 
da Inglatera, que me parece chegada a hora 
critica para o sultão. A convenção que se 
está fazendo para. regular a intervenção na 
Turquia é a divisão moral do imperio turco. 
Se as palavras o não disserem, o espirito não 
poderá ser outro. - ke 
1º: "A Europa fez quanto pôde a favor da 
Turquia, e o ; sacrifícios u que 
deu lugar a guerra da Crimea? Actos de 
ma fé dos turcos, desordens continuas e es- 
candalos de natureza cada vez menos sup- 
portavel. Todos esses sacrifícios foram per- 
didos. A Turquia pareceu convalescer, mas 
em breves dias ficou peior do que estava an- 
teriormente. Us! 

A guerra remoça ás vezes as nações. 
O espirito militar, a boa organisação e a dis- 
ciplina indispensavel em frente do inimigo 
produz bons resultados, porém quando a po- 
dridão é geral, a morte é certa, e assim está 
acontecendo. A questão grave é a da heran- 
ça. O defunto, esse está defunto. Podem ter 
demora em enterral-o, — nem o enterram sem 
que esteja feita a partilha, — mas a cova-es- 
tá aberta e mais dia menos dia ha-de fechar- 
se encerrando os restos do imperio turco na 
Europa. 

As cruezas praticadas na Syria contra os 
christãos são inauditas. Não me canso em 
referil-as, porque todos os periodicos os teem 
contado, e especialmente a «Union» em um 
Jongo artigo, no qual se encontram. resumi- 
das todas as atrocidades praticadas pelos tur- 
cos. 

Temos agora duas questões, uma no 
Oriente e outra na Italia; a primeira póde 
dar do si graves resultados, porque se os 
leões se não combinarem na partilha, a 
guerra é infallivel; da segunda póde' cal- 
cular-se o desfecho sem grande dificuldade. 

Napoles quer alliar-se com o Piemonte. 
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REVISTA DE LISBOA. 


O drama Joanna que chora e Joanna que ri no 
theatro de D. Maria Il.'— A litteratura dra-l 
matica invadida pelas Joannas.— Um leitor de 
cartaz e os seus reparos.— Cleópatra, e a dy- 
mastia das heroinas antigas, encontrando-se 
com a tia Brites de Aljuborrota.— Uma revis- 
ta de todas as Joannas da historia, — Apre- 
senta-se um antigo heroe de Alfama como neto 
desta estirpe ilustre. — Qual das Joannas do 
theatro mormal é que chorava? — O publico 
querendo rir, e vendo-se obrigado a chorar. — 
Á companhia gymnastica dos sicilianos. — Ga- 
ribaldi e as tradicções gloriosas da Italia mo- 
derna,— À belleza e a juventude das artistas 
sicilianas.— A dupla vista.— As associações na 
Inglaterra e a Sociedade Humanilaria do Porto. 


LISBOA, k DE AGOSTO 


Temos no theatro de D. Maria IL mais 

um drama novo; e d'esta vez não é só uma 
Joanna, são duas: chama-se Joanna que 
chora e Joanna que ri. 
» Parece-me que depois da data de Joan- 
ma a Douda que aquelle theatro nos tem da- 
do, que tinhamos direito, pelo menos, á mu- 
dança de nome n'outra qualquer protago- 
nista, Era triste um pobre homem não poder 
voltar-se para esquina alguma da capital, sem 
que deparasse com o nome Joanna, em letras 
maiusculas, n'um cartaz de proporções des- 
mesuradas. Depois, quando os espiritos fam 
socegando a respeito d'esta especie de pesa- 
dello, eis que em logar de uma Joanna nos 
apparecem duas. 

— Que será isto? — dizia um d'estes 
dias um honrado procurador de causas, fir- 


O gabinete de Turin não diz que não, porém 
tambem não diz que sim, Approva a ideia, mas 
não a sancciona sem que esteja reunido o par- 
lamento de Napoles. Ora a opinião geral, é 
que o parlamento napolitano deporá o rei 
e proclamará a união ao reino italico. Diz- 
se mesmô que os emigrados, hoje todos em 
Napoles, se comprometeram a obter este 
resultado. 

Por outro lado Victor Manoel manda 
emissarios com caracter publico á Sicilia para 
que se respeitem. os Estadus da terra firme, 
« que não se inquiete o rei de Napoles. 
Estes emissarios parecem-se tanto com os 
que Napoleão mandou a Florença para im- 
pedirem a snnexação da Toscana, que, sem 
grande risco de errar, se póde dizer que o 
resultado será igual. Nós já estamos acos- 
tumados a esta comedia. 

Goribaldi tomou Milazzo e deve a esta 
hora estar atacando o cidadella de Messina, 
sea ferida que recebeu n'aquelle combate 
o não impossibilitou, de commandar. Diz-se 
que elle mandára fuzillar 39 habitantes de 
Milazzo, depois de tomar posse da villa. 
Quaesquer que fossem as razões, que, deter- 
minaram. laes rigores, não me parece que 
elles honrem a causa italiana, e é lastimoso 
ver a gloria de Garibaldi manchada com 
o sangue de execuções militares. Para isso 
bastava o rei de Napoles. 

O negocio da dictadura porece estar re- 
solvido. Depretis foi nomeado para dictador, 
mas Garibaldi, largando de si as funeções 
administrativas de que deu má conta, con- 
servou os poderes militares em toda a sua 
plenitude. 

Em Napules vai-se sacrificando a cama- 
rilha ás exigenciaos populares. Cada dia a 
côrte-recúa um passo, porém como o faz 
obrigada pelas circumstancias, ninguem lhe 
fica agradecido, e o perigo augmenta todos 
os dias. Uns contrahem o habito de exigir; 
os outros tomam o costume de ceder. O ra- 
sultado é facil de prever. 

O gabinete de Turin vai dispondo as 
cousas para não sacrificar o mais pequeno 
interesse e para tirar proveito de todas as 
eventualidade:. Quem conhecer a fundo as 
difficuldades da questão italiana, ha-de con- 
fessar que o papel do conde de Cavour é 
difficil, e que poucos homens de Estado es- 
tariam no caso de tomarem sobre os hbom- 
bros tão pesados encargos. ' ais 

Consolidar a união com os lerrilórios 
annexados, rebater as intrigas de Roma, 
altender aos interesses de Veneza, ajudar os 
esforços dn Sicilia, contemporisar com Napo- 
1e5, é conservar o socego no interior, são ne-| 
gocios gravissimos e cheios de embaraços e 
de perigos. 

Roma é sempre a mesma Roma. Nenhunsa 
reforma | Nenbum melhoramento! O Papa 
protesta que não sahirá de Roma .e que é 
falsa a noticia de que elle procurou a se- 
gurança de um refugio em Baviera. O plano 
é o mesmo. Antonelli é o mesmo Antonelli 
e a crise cada vez parece mais imminente. 
Nem Lamoriciere nem o conde de Goyon a 
podem evitar. Pio IX teria força para salvar 
o poder temporal do Papado, porém não o fará. 
Os seus conselheiros estão apostados a per- 
del-o, e conseguem-o. : 

No meio de lodas as questões da Italia 
e do Oriente apparece um facto que tem sua 
gravidado. E'.a intervenção da Hespanha na 
bad do Oriente como potencia de 1,º'or- 
em. Bu gósto de vêr os hespanhoes toma- 
rem o logar que nunca deveriam ter perdido 
e não receio, como muitos, que d'abi tenha 
de nascer algum perigo contra a indepen- 
dencia de Portugal. A Hespanha póde ser 
potencia de 1.º ordem sem querer logo en- 
golir essa terra ao primeiro bocado. De 1.º 
ordem é a Françã e não engole a Belgica. 

Eu sei que ha gente timida que diz 


Alerta. ....... que o vento cresca 
D'aquella nuyem negra que apparece, 


Ea não sou tão medroso. A grandeza da 
Hespanba não é uma nuvem negra. Já fo; 


maior do que póde agora vir a ser, é nem 
por isso deu cabo de nós. 

Este assumpto não me pertence, e devo 

pol-o de parte até, porque a conforencia de 
Toeplitz está pedindo à attenção geral. 
Que se passon entre o imperador de 
Austria e o principe regente da Prussia, cada 
um acompanhado do seu respectivo ministro 
dos negocios estrangeiros? Ninguem o sabe 
hoje, mas ámanhã toda a gente o ha-de sa- 
ber. Desde que o: negocio foi tractado pe- 
rante quatro pessoas, é do dominio do pu- 
blico. 

Em quanto isto se não publica, ou em 
quanto pelos actos de um dos dous gover- 
nos, de Berlin ou de Vienna, se não conhe- 
ce o que alli se tractou, ficamos reduzidos 
ás conjecturas. Uns dizem que em Toeplitz 
se tractou unicamente dos negocios allemães; 
outros asseveram que os dous soberanos se 
accordaram ácerca dos pontos mais dificeis 
da politica europés. Não falta quem, afirme 
que tudo isso se fez e mais ainda. 

Não sei, mas para mim está sempre de 
pé a grande e importante questão da supre- 
macia em Allemanha e n'essa não ha faci- 
lidade de estabelecer um accordo perma- 
nente entre Vienna e Berlin. Fez-se agora 
em Toeplitz? Se não se fez, a conferencia 
dos dous principes não póde ser de grande 
importancia. 

Eu estou convencido de que a questão 
do Oriente foi o assumplto principal da con: 
ferencia, Ha cousas que a Austria espera ob- 
ter, e que nunca poderia alcançar sem o 
consentimento da Prussia, assim como estou 
persuadido que a Prussia o não dava sem 
concessões ácerca dos negocios allemães. O 
tempo mostrará se me engano a este res- 
peito. “o 
Em Inglaterra continuam a manifestar- 
se receios do grande poder terrestre e naval 
da França. Estas lamentações e temores in- 
glezes são a farça da comedia europêa. D'arf- 
tes eram exclusivo de Sir Charles Napier, 
hoje até lord Palmerston se sente acommet- 
tido d'essas colicas. Taes queixumes expres- 
sos por tal homem indicam a perseverança 
do gabinete inglez em conservar na Europa 
o receio das ambições francezas. Lord Pal- 
merston sabe muito bem que a França .não 
diminue os seus quadros para contentar John 
Bull, e ninguem melhor do que elle sabe 
alé que ponto] é a marinha franceza rival 
das forças navaes inglezas. Esta gritaria é 
farça politica e economica, e que já tem 
dado, ao governo inglez bons milhões para 
o thesouro. rlamento inglez, 
fogo ras se preparar contra 
a França. 

Dão-se alviçaras a quem der noticias da 
questão da Suissa. Apesar da protecção in- 
Bleza, esse negocio está sempre na mesma. 
Que comedia | 

E" inquestionavel que o mundo se go- 
verna mais barato com comedia do que por 
meio da guerra, mas o presligio moral dos 
governos perde-se cada vez mais. Isso no 
fim de tudo lá é com elles. A mim só me 
compete dar parte do que vejo, ouço e leio, 
e hoje não vejo, nem ouço nem leio mais 
cousa alguma. a 

NaBucoDoNosor Junior. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 176 DE 4 DE AGOSTO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Annuncio para o provimento do varias 
cadeiras de instrucção primaria nos districtos 
de Beja, Braga, Evora, Guarda, Lisboa, Porto, 
e Vizeu. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
v JUSTIÇA. É 


Portarias mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S. João 
Baptista de Capéllos no bispado d'Aveiro; e 
de S. Pedro de Gondalães no do Porto. 
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MINISTERIO DA FAZENDA. 
Carta de lei extinguindo desde o 1.º de 
janeiro de 1861 os impostos denominados 
terças dos concelhos, e contribuição dos con- 
celhos para a universidade. 

— Outra authorisando o governo a pu- 
blicar uma: nova edição da pauta geral das 
alfandegas e da alfandega municipal de Lisboa. 

— Outra authorisando o governo a dis- 
por até á somma de 34:808 libras em tilu- 
los de divida externa fundada: de 3 p. c. 
para indemnisar os possuidores de titulos 
que foram extorquidos pelo ex-delegado em 
Pariz da agencia-financial em Londres. 

— Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mez de julho a varias classes. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda naciunal perante o go- 
vernador civil de Braga, no dia 1 de setem- 
bro avaliados em 1658330. 


MINISTERIO DA GUERRA 


"- Carta de lei extinguindo o deposito ge- 
ral de cavallaria. ç 

— Outra revogando o $ 3.º do artigo 
5.º da lei de 27 de janeiro de 1841 que per- 
mittia a colocação de quatro tenentes gene- 
raes supranumerarios. 


OBRAS PUBLICAS , 
INDUSTRIA, 


Aviso 80 commercio de que o governo 
do Canadá tem feito ultimamente importantes 
reducções nos direitos de importação. 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 26 de julho. 


MINISTERIO DAS COMMERCIO 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Conclusão do extracto da sessão de 3 de agosto.) 


Continuou ainda a discussão e votação 
dos projectos n.º 150, 160, 166, 170, 75, 
134, 127 e 163, os quaes foram todos ap- 
provados sem discussão. 

O snr. presidente declarando que. já não 
havia numero na salla, disse que encerrava 
a sessão e não a podia haver hoje á noute, 
nem amanhã, porque é preciso este tempo 
para armar a casa para a sessão real de 
encerramento que há-de ter logar amanhã, 
e levantou a sessão Y 

Eram 5 horas e meia da tarde. 


Sessão real de encerramento em 4 de agosto. 


A's 5 e meia horas da tarde, reunidos 
os dignos pares do reino e os snrs. depu- 
tados da nação portugueza, na salla das ses- 
sões da camara electiva, e estando presen- 
tes o exc.mº snr. presidente do conselho de 
ministro e mais membros do gabinete o 
exc.mº snr, vice-presidente da camara here- 
ditoria, occupou a cadeira da presidencia, e 
seguidamente nomeou a grande deputação , 
que, na; conformidade do respectivo pro- 
grama devia acompanhar na entrada e sahida 
do palacio das côrtes a Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, ea S. Alteza o Sere- 
nissimo Snr. Infante D. João. 

Pelas 6 horas da tarde entraram na sala 
Suas Mageslade e Alteza, precedidas da de- 
putação das côrtes geraes, do ministerio , 
conselho d'Estado, córtes e mais pessoas quo 
assistem a esta solemnidade. 

Tendo Sua Magestade tomado assento na 
cadeira do throno, e S. Alteza o logar que 
lhe fora marcado no programa, e havendo 
El-Rei permittido que os dignos pares e snrs. 
deputados se assentassem, leu o discurso que 
dá por terminada a sessão. 

Concluida a leitura Suas Magestades e 
Altezas sahiram da sala com o mesmo cor- 
tejo que teve lugar na entrada e seguida- 
mente o sn?. presidente declarou encerrada 
a sessão. 

Eram 6 horas e meia da lárde. 


—— me - 
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INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE AGOSTO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 


A sessão legislativa foi encerrada hon- 
tem por S. M. ás 6 horas da tarde. 

Esta solemnidade devia ser das mais 
concorridas e brilhantes, porque nas regiões 
officiaes não se passa outra em que o lhro- 
no se ligue mais do que n'esta — ás insli- 
tuições populares — que lho servem de baso 
segura e indestructivel, 

Lastimamos por tanto que nem todos os 
pares e deputados concorram aos actos reaes 
que abrem e encerram os seus importantes 
trabalhos. 

Os effeitos das pompas externas não so 
podem desprezar nos actos da governação 
publica, porque a indiferença politica 
prejudicial como a indiflerença religiosa; — 
uma e outra destroem, sem substituir; or- 
ruinam sem reedificar. 

A cereinonia foi conforme o programma. 

A tropa formou as allas do costume, con- 
correndo com muito aceio e apresentando o 
garbo militar que tanto caracterisa o solda- 
do. portuguez. Commandou o general Bravo, 
por impedimento do tenente general conde 
de Santa Maria, commandante da divisão. 

O povo era muito nas ruas do transito 
e proximidades do palacio das côrtes; esteve 
com osocego. habitual d'este nosso bom povo 
portuguez, e saudou respeitosamente El-rei , 
tanto na vinda do Paço como no regresso. 

O snr. visconde de Laborim presidia as 
duas camaras reunidas, na sala das sessões 
dos snrs. deputados. 

Recebido El-rei pela grande deputação, 
S. M. tomando logar no throno leu o se- 
guinto discurso, que recobeu das mãos do 
presidente do. conselho : 


Dignos pares do reino c snrs. deputados da 
nação portugueza 


. 

No momento de me achar entre vós para 
encerrar a presente sessão legislativa, tenho 
a mais completa salisfação em vos poder fe- 
licitar pelo zêlo, assiduidade e inteligencia 
com que vos occupastes da resolução de 
tantos e tão importantes questões da gover- 
nação publica, como foram aquellas sobre as 
quaes a representação nacional foi chamada 
a pronunciar-se. 5 

O periodo legislativo que hoje termina 
deu á historia parlamentar uma das suas 
mais importantes paginas, e proporcionará 

Foios eficazes pora o seu futuro 
desenvolvimento. 

Agradeço-vos as medidas que por vós 
foram adoptadas para a satisfação das neces- 
sidades da despeza publica. 

Ás circumstancias em que fostes cha- 
mados a votar o orçamento do estado se não 
permittiram que a sua discussão livesse a 
maior amplitude provaram o vosso. louvavel 
desejo de preencher uma solemnidade cons- 
titucional que razões de força maior ulti- 
mamente haviam impedido que livesse sido 
devidamente satisfeita, como é mister que o 
seja para o cumprimento da primeira obri- 
gação politica da representação nacional. 

A viação publica prendeu a vossa at- 
tenção, e importantes medidas foram votadas 
para que ella podesse dar em breve ao paiz, 
a facilidade das communicações de que ha 
muito experimenta a mais instanto nocessi- 
dade. 

As modificações efleituadas na pauta das 
alfandegas, propostas com o fim de benefi- 
ciar o consummidor sem prejuizo dos bem 
entendidos interesses da industria nacional, 
devem tender à realisar entre nós os van- 
tajosos resultados que nas nações mais adian- 
tadas téem constantemente produzido as re- 
formas d'esta nálureza. 

As importantes provisões adoptadas por 
vós para libertatem a propriedade de algu- 
mas das restricções que a afleclavaro, serão 
de certo de um grande alcance para o nos- 
so fuluro econoítico. 

Na occasião em que me congratulo com- 


mando os oculos no nariz e fitando o car- 
taz —que será isto? Pois é possivel que não 
haja senão Joannas para pôr em scena? No 
meu tempo havia Cleópatras, Aspasias e So- 
phonisbas, tudo gente de nome cheio e pom- 
poso. Hoje não vejo senão Joannas a rir, Joan- 
nas à lamuriar, Joannas a perder o juizo. Pois 
isto é lá cousa que se ponha n'um lhealro, 
que custa 30 contos é nação! Tenham ao 
menos escolha nos nomes, e ponham em sce- 
na tambem algumas Ignezes e Felisbertas. 
Pois será possivel que só as Joannas tenham 
feito obra que deva ser vista sobre um pal- 
co?! A famosa tia Brites de Aljubarrota es- 
tendeu sete hespanhoes á pazada, e não era 
nenhuma Joanna. Anna Bolena enredou o 
mundo n'uma meada, e nem pela ideia lhe 
passou chamar-se Joonna. Em 1846 a nossa 
provincia do Minho andou toda n'um rebo- 
liço, e quem fez tudo isto foi uma Maria, 
e Maria-da-Fonte, que nem de chafariz foi. 
Como é, pois, que esta gente perde a memo- 
ria d'estes nomes célebres, e nos faz acredi- 
tar que não ha senão Joannas no mundo! 
Que pobreza de imaginação! Ahi teem em 
que deu a arte dramatica! N'um diluvio de 
Joannas. Ab! pobre tâeatro de D. Maria que 
estás joannisado ! 

Assim fallava este homem de boa fé, 
sem se lembrar de que as Joannas represen- 
taram em todo o tempo um grande papel na 
historia, e que o theatro de D. Maria, en- 
carregando-se da tarefa ardua de andar des- 
encantando todas as Jognnas célebres do 
mundo, fazia um inquestionavel serviço aos 


destinos da arte, e ao sentimento agradeci- 


do da posteridade. Mais de vinte Joannas nos 
lembram agora, d'aquellas em cujas mãos 
andaram os destinos da humanidade. Não 
fallarei de Santa Joanna, filha de Luiz XI, 
que era de tão feio rosto que seu marido a 
repudiou, mas de alma tão bonita, que Deus 
a beatificou, dando-lhe a glória da bemaven- 
lurança eterna. Mas temos depois Joanna de 
Navarra, rainha de França, que era uma es- 
pecie de Roldão feminino, pois expulsou os 
aragonezes e os castelhanos da Navarra, e 
espatifou á espadanada o exercito do conde 
de Bar. : 
Apparece-nos logo em seguida Joanna 
de Borgonha, princeza para quem o matri- 
monio não era uma lei de grandes obriga- 
ções, e a quem seu marido, que não era 
do mesmo voto, engaiofou n'uma lorre. 
E que não esqueça a famosa Joanna de 
Flandres, esposa do conde de Montfort, que 
andou sempre em guerra accêsa com o con- 
de de Blois, e que teve tambem por adver- 
saria outra Joanna (Joanna de Penthievre) 
sustentando a memorada campanha a que 
chamaram guerra das duas Joannas. Se uma 
d'estus ria e a outra chorava, ahi temos o 
titulo do drama do theatro de D. Maria já 
realisado cinco seculos antes. : 
Joanna d'Albret, que teve a bonra de 
dar ao mundo Henrique IV e de ter morrido 
envenenada , segundo dizem, pelos catholi- 
cos, por ella ser calvinista, tambem é uma 
Joanna que está pedindo logar n'esta galeria 
historica, 


Porém uma verdadeira Joanna foi Joan- 
na Henriquez, rainha de Navarra o de Ara- 


gão, que armou em crua guerra seu esposo 
João II, rei de Navarra, contra o seu enteado, 
Fernando o catholico, ao qual, diz a histo- 
ria, propinára uma geropiga venenosa com 
que terminou por uma vez a tal guerra. 
Depois ainda nos apparecem duas Joan- 
nas mais, ambas roinhas de Nopoles, uma 
que fez enforcar seu marido por uns conspi- 
radores, e que depois foi estrangolada pelos 
mesmos conspiradores e pelo mesmo cor- 
dão; e à outra que era uma mulher de vi- 
da equivoca, e que tomou n'um dia para 
amante um italiano por nome Caraocioli, e 
no outro dia mandou-lhe cortar a cabeça, 
como se fosse uma cousa superílua que o 
pobre homem tivesse sobre os hombros. 
Ainda nos apparecem Joanna d'Arc, co- 
nhecida por Pucelle de Orleans, a qual foi 
uma especie de Maria-da-Fonte do seculo 
XV; Joanna condessa de Hainaut, que tam- 
bem se viu em grandes apuros; Joanna Ha- 
chelte, que nas barbas do proprio Carlos-o- 
Temerario saltou acima da muralha da ci- 
dade o arrancou das mãos dos soldados do 
burgonhez o estandarte que elles tinham 
hasteado sobre a brecha. E temos ainda o 
caso singularissimo de Joanna a papisa, que 
occupou dous annos o solio pontificio, sem 
que a machina do orbe catholico désse por 
esta mudança capital de sexos. N'uma pala- 
vra, até o nosso bairro de Alfama, que é 
o mais historico de Lisboa, e tambem o 
mais feio, irregular o immundo, teve n'ou- 
tras éras um valentão, appellidado o Jog- 
mico, que não posso deixer de entroncar 
nºosta dynastia preclara das Joannas célebres, 


ee orememeemeee ro meroeema 


pois tudo confirma que o homem era neto 
ou bisneto de alguma d'estas matronas. 
Mas agora deixem-me tomar o folego, 
porque depois d'esta correria historica, sem- 
pre ladeado de Joannas, como o seria qual- 
quer criminoso por uma escolta municipal, 
não é facil asserenar o espirito e retomar q 
fio das ideis. Vou agora dar-lhes noticia de 
quem são estas ultimas Joannas que figu- 
ram no palco de D. Maria II. No francez 
chama-se a peça Jeanne qui pleure et Jeanne 
qui ri, mas este Litulo compromette o ef- 
feito do drama. O publico, que vê annun- 
ciada uma peça onde ha uma mulher que 
rie outra que chora, dispõe-se a ir todo ao 
Lheatro, porque aquella parte de individuos 
gosta de chorar, sem motivo para isso, 
quando lhe apparecer a lol Joanna, encar- 
regada d'essa tarefa lacrimosa ; e a -outra 
parte do publico que gosta de rir, encontra 
igualmento ensejo para isso, visto dizer-se 
que ba na peça outra Joanna que lhe dá 
para rir. D'esta sorte os espiritos folgasãos 
eos peitos sentimentaes visam no annuncio 
d'este drama uma grande occasião a darem 
todos desaffogo ás suas naturaes tenden- 
cias: ! 
Estavamos , pois, n'este presupuesto , 
como dizem os hespanhoes, quando vai o 
panno acima e apparece a primeira Joanna 
(Joanna Soares), que é uma viuvinha como 
ba muitas por abi, as quaes não morrem 
de saudades pelo finado esposo, e que de- 
traz do fingido decoro da dôr da viuvez tra- 
tam de conquistar outro marido, Esta Joanna, 


verdadeiramente, Não chora, nem ri, ou, 


2 


ficua e laboriosa observo cota, setisfação que 
o influxo das nossas instifu consti ] 
maes cada vez congórta mais para assegu 
rar á nação portugueza a prosperitlad 
tanto merece, Aedo to J 


nos empenhamos. 

Está encerrada a sessão, 

Acabada a leitura S. M. sabiu da sala 
com as formalidades devidás. 

O ministerio assistiu todo a este acto 
solemne; e a presença do snr. ministro da 
fazenda, que já tinha estado na camara dos 
pares, acabou de dissipar o boato da sua 
demissão, a que tinha dado certa voga um 
artigo do «Parlomento.» Eram portanto exa- 
clas as informações que a este respeito de- 
mos na carta de hontem. 

O prestimo incontestavel do sur. Ávila, 
está provado ainda mais pela consideração 
com que o tráctam os seus adversarios po- 
liticos, do que polá justificadissima estimo 
dos seus amigos. - 

O snr. Sampaio, om dos nossos jornalis- 
tas mais experimentados ainda hoje no ar- 
tigo principal da «Rovolução», ao lamentar 
que o projecto de lei da desamortisação fi- 
casse na camara dos pares, aprecia o snr. 
Avila como o homem quo mais conhece o 
valor financeiro de eredito publico. 

Eis aqui as palavras textuses à que nos 
referimos : é 

« Agora que o nosso credito carecia de 
alargar a baze das suas operações, agora que 
a emissão. de inscripções podia achar um mer- 
cado facil e vantajoso, elevando assim o va- 
lor dos titulos, porque as propriedades eran 
trocadas ou vendidas, é agora mesmo, que 
sendo ministro o homem que mais conhecs 
o valor destas cousas, que essas esperanças 
se esyaecem, » 

Nós somos dos primeiros que. sentimos 
que o projecto da desamortisação não fosse 
convertido em lei. 

A votação da camara dos snrs. depula- 
dos foi altamente significativa a este respeito, 
cabe agora á imprensa uma importante mi 
são. B' mistér destruir e reduzir ao seu in- 
significante valor esses brados interesseiros 
ou ineptos a favor da situação” aclual da 
“propriedade dos conventos. 

O governo não afferrolhe os inventarios 
nas secretarias, como é de uzo fazer com to- 
dos os documentos officiaes. Mande-os correr 
0 reino, acompanhados do juizo crítico dos 
factos que representam os algarismos contidos 
naquelles importantissimos documentos. 

Para nós os documentos estalisticos, sem 
memorias expositivas, são unicamente ele- 
mentos de confusão e papel para peso. A 
mappographia é uma das nossas modas. Não 
a combatemos, abram nos mappas tantas ca- 
sinholas, que a gente se não entenda com 
ellas; mas façam favor de reunir e traduzir 
os factos moraes que significam esses bata- 
lhões de algarismos. Confiamos em que estas 
observações não deixem de merecer alguma 
consideração, e que se não ha-de recuar em 
uma pendencia menos audoz e tão util como 
a desvinculação da terra. 

O commercio está sentindo muito a fa 
ta das carreiras regulares q 
rantir para Africa a comp 
cautil. ' 

O «Jornal dó Commercio» de hoje pu- 
blica uma carta da direcção dando as razões 
da falta em que está para com a praça. Sen- 
timos que os estimaveis e inteligentes ca- 
valheiros signatarios se não limitassem a dar 
os motivos da falta sem mais considerações, 
no que foram infelizes, provocando uma re- 
plica da redacção que não deixará de ser 
apreciada, como justappor todos 05 homens 
que sabem o valor das instituições commer- 
cises, e das relações em que podem estar 
com o governo. A direcção da companhia só 
falla dos seus compromissos com o Estado 
pelo subsidio, parecendo esquecer que esse 
subsidio, sahindo da bolsa dos contribuin- 
tes, constitue um compromisso cuja area é 
além das secretarias, 6 que sem sophisma che- 
ga é praça e aos seus interessados. 

Parecem-nos plausiveis os motivos alle- 
gados pela companhia, entendendo até que 
o subsidio, não do governo, como diz a di- 
recção, mas da nação, é pequeno para tão 
importante e vantajosa empreza. Andamos 
sempre a fallar em colonias mas regateamos 
aos reses, os meios, que outros povos des- 
pendem aos centos de contos para prosperi- 
dade das suas. Parece-nos que a companhia 
tem junto á sua direcção um fiscal do go- 
verno que deve ter estudado e relatado as 
circumstancias de tão patriotica empreza em 
relação ao ponto que lica exposto. Já que 
o assumpto veio á imprensa, ao fechar das 


Os silicera 


GU e e erra centra, 


comatos , sôndo se podiam pedir cópias las 
informações que devem existir do fi o 
governo, as pedimos a! É is- 
tingto cavalheiro a cargo de e s- 
la, publicas, por Pp do 
Bola inisterio, se p m 
aprovei om o estudo economico, que 
não pó ixar de conter os relatorios do 


fiscal subsidiado pelo governo, 
recção da companhia, 

O equivoco da Associação Commercial 
"por Indostrial, na representação que chegou 
á camara dos dignos pares, foi mais que 
da imprensa ou extractos da sessão. Foi da 
propria camara. Nós assim o ouvimos 30 
snr. secretario, 6 no sentido de que a As- 


junto da di- 


lou o snr. ministro da fozenda. Sabíamos 
que a reforma da Pauta seria discutida 
n'essa sessão; concorremos.a ella por tal 


9 «Commercio» o primeiro jornal dessa: ci- 
dade que deu noticia do: projecto “estar:con- 
vertido em lei pelos pares; e podemos por 
tanto dar com fidelidade a razão innocente 
do nosso equivoco e de toda a imprensa, 

Devemos mencionar com louvor a ap 
provação dada hontem pela camara-dos di- 
gnos pares 80 projecto cuncedendo reformas 


sados de julho de 1832 a 1834. 


projecto de lei concedendo aos egressos as 
suas prestações sem outra prova mais do 
que lerem pertencido ás cextinctas “ordens 
religiosas, sem deduçção alguma para o es- 
tudo e municipios. ? 

A morte tem'rareado ultimamente as fi- 
leiras da marinha. dos 

Hoje ficarho sepultados, no cemiterio 
dos Prazeres os restos mortaes do capitão 
de mar e guerra Paulo Centurini. Foi um 
dus bravos-que acompanhou o snr. D. Pe- 
dro IV e era cavalheiro muito, estimado, 

Ha poucos dias falleceu o vico-almiran- 
te José Josquir Alves, commandante que 


guerra da independencia do Brazil. 

Eram valiosos é relevantes os seus sor- 
viços. 

Deixou em casa a pobreza: levou á se- 
pultura, sobre a farda velba o honrado, a 
cruz d'Aviz | : 

A unica e derradeira consolação que 
teve nos amargurados e dolorosos dias do 
fim da vida, foi lêr em um jornal o louvor 
aos seus serviços. O. ilustre veterano, com 
as lagrimas nos. olhos chegou o jornal no 
coração, tomou alento e coma mão tremula, 
escreveu uma carta agradecendo o. espon- 
taneo e insuspeito elogio. Essa carta foi o 
seu lestamento, nunca mais, escreveu, e 
aquelle para quem os poderes publicos fo- 
rain ingratos, legou o que tinha, asua gra- 
tidão,'ao jornal que levou uma hora de ale- 
gria à casa em que sómente havia, tristeza, 
desconforto e desespero, ue 

Abençoada insliluição é a imprensa! Fi- 
lha querida da liberdade, quando os. vendi- 
lhões do templo não a profanam, ella é se 
re justa, e ergue sobre o mundo a om 
uxo ao illuminar com a 


ligencia, que se finam na sombra do esque- 
cimento publico. 

Pagando aos mortos o tributo de lou- 
vor que merecem, não esqueçamos os que. ain- 
da lidam pela gloria ou pela prosperidade d'esta 
terra. o 2 

O nome do snr. barão de Massarellos ca- 
berá neste ponto sobre o papel. 

A sua segunda carta ao jornal em que 
escrevemos, produziu em Lisboa muita sen- 
sação. k 

As pessoas a quem interessa a questão 
dos vinhos, e tiveram conhecimento dessa 
carla, procuravam cotiravidez o «Commercio» 
chegado bontem. Alcançamos dous exempla- 
res mais que o nosso, é tivemos que ceder 
todos tres a pessoas da maior respeitabili- 
dado que se não contentaram de ler o im- 
portante documento, mas que o desejavam 
conservar, como subsidio valioso para o estu- 
do da questão. E" provavel que por este mo- 
tivo o «Commercio» de Lisboa reprodusa a 
carta. Infelizmente a questão ficou addiada 
na camara dos pares. Era o ultimo recurso 
dos adyersarios da lei que dovia felicitar o 
Douro. A sua esperança estava no adiamen- 
to; não argumentavam com onlra cousa. 
Ora bem, o adiamento era um recurso; mas 
foi o ultimo. Em novembro o projecto seré 
lei do paiz, por que assim o reclama a opi- 
nião publica e por que assim o'votou por 
grande maioria a camara dos snrs. deputados, 
Podem pedir mil documentos que não 


sociação Commercial era a representante fal- 


motivo, o que nos facilitou o meio de ser 


aos  vufficiaes dos batalhões nacionaes organi- 


Tambem na mosma: sessão se voltou o 


' O COMMBRCIO DO! PORTO. 


fui da esquadra portugueza no tempo da 


vativo da sua produeção e se os seus mon- 
tes se cobrirem de colheitas que não sejam 
enfermas, os mercados lhe mandarão: o" ouro 
que ba muito falta nos seus cofres. «* 
“O snr. ministro da fazenda convocou a 
commissão das pautas para segunda feira; a 
promulgação das alterações votadas no par- 
lamento serão brevemente publicadas como 
lei no «Diario de Lisboa», o quo muito con- 
vem ao commercio que não despacha fran- 
comente sem que a nova reforma vigore, 

Os fundos publicos de assentamento f- 
caram sabbado a 47 e um quarto. 

Tem licença para sabir hojo a «Daring» 
para Londres; o «Alice» para Nontes e o 
«Hermann Adam» pora Riga. 

' E para sabir amanhã o vapor «Lisboay 
para o Porto a «Najaden» para Nycarlsby e 
a «Hebe» para Jacobstade. 


NOTICIARIO. 


"“Eschola medico-cirurgica. — Os 
lentes da eschola medico-cirurgica desta ci- 
dade, reunidos em congregação, decidiram 
dar premios e accessits , pela frequencia do 
annó escholar findo, aos seguintes alunos : 

: 1.º cadeira. 1 

" Nidio Ayres Pereira do Valle. —Elias Fer- 
nandes Pereira. —-Um premio á sorte que di- 
cidiua favor do 1.º. NE gi 

2.º cadeira. 
Premio. — Ilídio Ayres Pereira do Valle 
Accessit. — Elins Fernandes Pereira. 
Accessit. — Antonio Teixeira de Caryalho. 
3.º cadeira. 
Premio. — José Ribeiro Barboza, 
4.º cadeira, 
Premio. —- José Ribeiro Barboza. 
Accessit.— Rrancisco Pinto Soares Passos. 
Accessit. —Polycarpo Antonio Esteves Ga- 


5.º cadeira. - 
Premio. — Joaquim Guilherme Gomes 
Coelho. q 
Accessit. 
Accessit. 


Tbiago Maria de Salomé Maia. 
João Stuart da Fonseca Torrie. 
6.º cadeira. 


quim Thomé dos Santos. — Um premio, á 
sórtc, que decidiu a favor do 1.º. 
7.º cadeira. 

Thiago Maria de Salomé Maia. — Joa- 
quim Guilherme Gomes Coelho. —Um premio 
á sorte, que decidiu a favor do 1.º. 

Eivraria Northom. — Concluiu-se 
hontem o leilão dos livros da livraria Northon. 

A «Camoniana» e o «Livro de Monteria 
de D. João 1», foram arrematados por conta 
do governo. A «Camoniana» por 8018000 ts. 
e o «Livro de Monteria» [manuscripto] por 
3018000 rs. o 
"* Foiutilo aviso. —A policia muni- 
| desta cidade o Villa Nova de Gaia, 


gos continuavam a ser feriados para a po- 
ficia municipal, fizeram adulterações sem 
medida, porém desta vez sabiu-lhes cara a 
esperteza. Apanhadas de surpresa, poucas 
foram as que escaparam ás penas municipaes, 
porque tambem poucas eram as que não in- 
correram nelas. 

E para se louvar o zêlo que os zelado- 
res mostraram, e bom era que so estendesse 
a vigiar e casligar toda a casta de falsifi- 
cações e adullerações, que por abi se dão 
om tudo o que se vende a retalho, e sobre 
tudo á falsificação dos pezos da carne na maior 
parte dos talhos, onde'o abuso, ou roubo mais 
propriamente dito, é de largas dimensões. E" 
misler que a policia municipal vigio os la- 
lhos, e faça repezar a carne, para cohibir 
que os consumidores sejam lão escondalo- 
sumonte roubados. 

Desastre. — No sabbado de manhã, 
estando na proia de Miragaia para se car- 
regar n'um carro uma pedra mó, Prancisco 
da Rocha, de 30 annos de idade, criado 
de lavoura em -S, Christovão de Mafamude, 
que era o conduetor do carro, foi levantar 
o temão ou cabeçalho para facilitar a car- 
regução. Ao tempo que se hia a lançar a 
pedra sobre a traseira do carro, o peso fez 
baixar esta, e levantou o lemão a toda a 
altura a que podia ser levantado; porém ao 
mesmo tempo a mó impelliu o carro, que 
alliviado este do peso que o levantava, ca- 


eee nie er era 


Tito Jorge de Carvalho Malta. — Joa-| 


do. — No domingo pela 
manhã oppareceu em Santo André de Cani- 
uéllo, concelho de Gaia, um cão atacado de 
hydrophobia. Alvorotou o povo daquele lo- 
gar e do de Lavadores. Mordeu algumas pes- 
sons, e lambem duas vacas e duas crias do 
caseiro da quinta do Pojo. Fizeram-lhe mon- 
taria, e aínda depois de levar 14 tiros foi 
mistér, para acabar de o matar, atravossal-o 
com chuçados. ) 

Este exemplo aconselha todas as pre- 
cauções tendentes 3 evitar os perigos de se- 
melhantes casos. 

Passageiros. O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, pelas 5 horas 
e meia da tarde, conduziu a seu bordo 66 
passageiros, entre elles os seguintes : 

Ricardo Nunes Leal, Ignácio Smith de 
Vasconcellos, Bernardino Antonio Barros Go- 
mes, Joaquim José d'Araujo Lima, Ricardo 
Nunes Leal, Antonio Leite Ribeiro, Francisco 
Martins, 'D, Paschoal de Guianos, E. Potter, 
D. José Torres árias, Joaquim Francisco dos 
Santos Maia. ego , 
Os corretos.— Nas principses admi- 
nistrições dos correios procura-se fazer o 
serviço com regularidade e ordem; porém 
outro tanto não acontece nos correios par- 
cises, onde se commette toda a qualidade 
de abuso. , q s 
— Um destes talvez seja o de Vieira, por 
isso que um nosso assignante que por es- 
paço de 6 mezes recebia o jornal directa- 
mente da administração do correio de Braga 
nurica lhe faltou um só exemplar, e depois 
que se lembrou de os mandar dirigir para 
o correio de Vieira tem-lhe faltado quatro 
numeros | 

Pedimos ao snr. administrador do cor- 
reio de Braga as providencias que o caso 
requer. z 

Arrematação de fóros. — No dia 
1 de setembro, perante o snr. governador 
civil civil de Braga, tem de ser arremata- 
dos fóros incorporados na fazenda nacional, 
pertencentes ao concelho de Barcellos, ava- 
liados em 1658330 réis. ; 

Necrologio. — Talleceu em Lisboa, 
no dia 31 de julho ultimo, à viscondessa de 
Rilvas, esposa do visconde de Rilvas (Simão 
de Calça e Pina), marechal de campo é aju- 
dante de campo de S. M. El-Rei D. Fer- 
nando. a pá 

Falleceu tambem, no dia 3 do corrente, 
à exema snr.º D. Domecilia Maxima de Cas- 
tilho, mai dos snrs. Antonio Feliciano de 
Castilho e José Feliciano de Castilho. 4 

Ophialmia. — No regimento de in- 
fanteria n.º 11, de guarnição na Praça de 
Abrantes, estavam 86 praças doentes de 
opbtalmia, Ignoram-se as cansas. No quar- 
tel grande, extra-muros do castello, estabe- 
lecea-se um hospital de convalescença para 


dôs colheita de multas. As/os eofermos d” a. 
vendedoras de leite, contando Goa 2 EAD a e ferro. — Vão começar... 


em setembro os trabalhos do caminho de 
ferro de Eyora ás-Vendus Novas. Estava. já 
em Evora o encarregado de ajuslar as ex- 
propriações. 

Telegrapho entre a Europa e 
a America. — Para se determinar se se- 
ria mais conveniente estabelecer entre a Eu- 
ropa e a America o lelegrapho electrico, 
crosando à Asia, fizeram-se esludos com q 
fim de averiguar ao mesmo tempo se era 
preferivel a linha que atravessasse a Siberia, 
ou a quo passasse pela ludia, ácerca do 
gue lêmos o seguinte n'um jornal estran- 
geiro:, ) 

4 Os estudos do telegrapho da Ásia estão 
proximos a terminar e em breve se cons- 
lruirá, a linha que, unindo o velho e o no- 
vo mundo, toque nos maiores centros de pro- 

+ população e commerecio que exis- 
Sómente na Asia servirá para commu- 
aicor entro si os interesses agricolas e in, 
dustriaes de 700 milhões de homens, isto é, 
as duas terças partes da especie bumana , 
em quanto que a linha da Siberia, atraves- 
sando paizes frios e despovoados, sem pro- 
ducção, separados da China por desertos im- 
merisos, não serviria sendo para 4 ou Smi- 
lhões de habitantes, metade dos quaes são 
selvagens. » 

Novo meio de pescar a baleia. — 
Dizo «Globe» que MM, W. e G. Rsoung Young, 
do Leilh, enviaram a alguns dos seus navios 


para melhor dizer, faz ambas as cousas 
quando lhe ficam a geito, mas sem escan- 
dalo, nem notavel reparo da plateia. 

Até este ponto ficou, portanto, o espe- 
ctador vacillanto se devia chorar, se rir, 
«Terminou o 4.º acto o começou o 2.º 
Appareceu à outra Joanna, que se chama 
Soanna Ribeiro. E' uma pobre senhora, a 
quem morreo marido em Africa, e que com 
os mais delicadas dissimulações encobre a 
morte do espose a sua mãi, que é cega, e 
que estimava com a efusão de ternura de 
um verdadeiro affecto maternal ao finado 
genro. E 

Quanto a esta Joanna, logo o publico 
percebe que é a que chora; e no emtanto, 
o author, contava com esta para os risos ; 
mas como estes risos se passem em bailes, 
que o espectador não presenceia, e noutros 
sitios publicos onde Joanna Ribeiro disfarça 
assim a sua dôr occulta para que sua mai 
nem sonhe a morte do genro, segue-se d'isto 
que a plateia não vê senão chorar. 

Em vista disto, a parte do publico , 
que ia disposto para rir, zenga-so, e com 
razão, porque vê a má fé com que lhe fal- 
tam ao litulo da peça, dando-lhe duas Joan- 
nas a chorar, quando elle contava com uma 
a chorar o vulra a rir. 

— Quando é que uma destas Joannas 
ri? — perguntava na primeira noute um es- 
pectador. 

— Quando vai Bos bailes — respondia 
certo sugeito que estava proximo. 

— Mas eu não vejo bailes; não vejo 
senão soenas de tristeza, 


— Os bailes fingem passar-se lá dentro. 

— N'esso caso são os empregados do 
lheatro que riem é nós que choramos. 

— | verdade; porque são elles que ro- 
cebem dinheiro do tudo isto, e nós que o 
pagamos. 

Ora esta analyse não é exactamente a 
que merece o drama; nas effeclivamente o 
seu efleito é frouxo, a acção está mal ur- 
dida; e tirando o 2.º acto, que encerra uma 
siluação intima extremamente delicada e não 
sem originalidade, os outros actos não apre- 
sentam sendo lances previstos e quasi todos 
fecham mal. Pena é que tão esmerado desem- 
penho se désse n'uma peça que não promet- 
te demorar-se na scena. Emilia das Neves, 
Delfina, Tasso, Gertrudes e o proprio Theo- 
dorico, no seu pequeno papel de tabellião, 
completam todos um bello quadro de affe- 
cto intimo, 

Aqui temos tido na Floresta Egypeia uma 
companhia de arlequins sicilianos, que se 
intitula acrobatica, gymnastica e magnetica, 
e que nos asseverou nos primeiros annun- 
cios, que era composta de um grande pessoal, 
entrando neste numero seis jovens e for- 
mosissimas sicilisnas. O nosso público não 
quiz ouvir mais nada: fallaram-lhe em si- 
cilinnas e sicilianas bonitas, correu logo 4 
Floresta Egypcia. 

Accresceu que esta arribada de sicilia- 
nos o sicilianas ao nosso paiz, n'uma con- 
junctura em que Garibaldi está exaltando a 
Sicilia com as suas victorias de consagra- 
ção popular, recommendava de um certo 
prestigio os artistas forasteiros. Em cada ly- 


clador antolhava-se um pequeno Garibaldi, 
e as tradições da Italia lriumphanto paro- 
ciam fulgir no rosto de todas às preconisa- 
das artistas, quo a isto reuniam uma bel- 
lesa o juventude altestadas no cartaz. 

Chegou o desejado domingo; e eu que 
gosto de vêr tudo, pelo menos uma vez, 
dirigi-me para a Floresta Egypcia, apesar da 
nortada do desarraigar pinheiros que sopra- 
va desde o comêço da tarde. 

- Rompeu a orchestra o appareceu a pri- 
meira joven. 

Esta joven tinha os seus cincoenta an- 
nos. Custava-lhe a equilibrar-se em cima da 
corda, mesmo com o auxilio da maroma, e 
todos os seus exercícios gymnaslicos se resu- 
miam em erguer a compasso lento e aller- 
nadamento as pernas, as quaes vinham ves- 
tidas d'uma calça de meia de algodão linta 
em infusão de pó de tijolo. 

Esta primeira sensação passou; e a 
joven retirou sem signaos visiveis de desa- 
grado nem agrado. k 

Tocou de novo.a musica, e surdiu a 
segunda joven. 4 

Esta joven não tinha ainda afirontado 
as inclemencias de cincoenta janeiros como a 
joven que a tinha precedido, mos já entra- 
va na idade madura. Tinha, bem contados, 
os seus trinta e oito. O seu genero artistico 
distinguia-se da sua collega em quo aquella 
levantava as pernas a compasso, e esla.., 
a compasso as pernas levantava. 

Recolhou-se emfim esta e appareceu a 


reco influir na companhia, tinha os olhos 
vesgos. Apesar d'este pequeno defeito de 
fogo encruzado, fez algumas posições de, 
perfeito equilibrio na corda sobre cadejras e 
garrafas. Mas tudo isto, depois do que tem 
feito a companhia de Avrilion e Laritoau, 
no genero acrobalico, e do que ultimamen- 
te tem apresentado mad. Tournour na Pra- 
ça do Salitre, é vulgar, é nem masmo che- 
ga aos esforços do equilibrio dos acrobatas 
inglezes, os irmãos Conrad Effendy, que são 
artistas notuveis n'este genero de exer- 
cícios, 

O que merece elogio é a rapidez e 
certesa com que a artista Emilia Siciliani, 
que adivinha pela dupla vista, responde a 
respeito de todos os objectos que 6 inter- 
rogada. A mulher de Chavallier, que tambem 
ora perfeita n'estos chamadas experiencias, 
magnéticas, respondia com muito mais dif- 
ficuldade, e notava-se-lhe uma especie de 
hesitação o esfurço. Esta não: esta é prom- 
ty e seguida nas respostas; e occasiões ha,| 
que logo da primeira vez responde a todas 
as circumslancias descriplivas que se possam, 
formular em interrogatorio a respeito de qual- 
quer objecto, | 

Fez-mo sensação a narrativa que appa-| 
recou nos jornaes de Lisboa, transcripta das 
folhas do Porto, da reunião que teve a 
«Real Sociedade Humanitaria». E" uma ins- 
tiluição que faz honra aos altos intuitos 
homanitarios dos portuenses. Os. inglezes 
formam sociedades com todos os fins, e a 


terceira joven. Esta elfectivamente era joven, 


philantropia anima o pensamento de uma 


mas, para não faltat vo fetal sestro que pa-'grande parto d'ellas. E” notavel esta mania, | 


empregados na 
dia, farpões e) 
co. No mome 
da, o veneno 


| baleia é espeta- 
ferida feita pelo 
arpão. Um na "este terrivel meio 
de destruição encontra uma magnifica Dba- 
leia. O farpão foi-lhe logo atirado e pene- 
trou-lhe profundamente no corpo. A baleia 
mergulhou logo perpendicularmente , e no 
fim “d'alguns momentos a corda do: farpão 
affrouxou e a baleia appareceu á' superficie 
completamente morta. Os marinheiros fica- 
ram de tal modo espantados do terrivel ef. 
feito do farpão envenenado, que recusaram tor. 
ar as jogar uso fio 


—— e 


COLLEGTO INSTITUTO POTUENSE. 
Rua de Fernandes Thomaz. Dirigido por 
Daniel: d'Almeida: Navarro 9: Manoel, Emilio 
Dantas. à 1 
Relação dos alúmnos que: frequentarem 
este collegio-e foram examinados nos Iyceus 
do Porto e Coimbra, em, julho; de 1860 : 
Examinados no lycew'do' Porto. 
João José Vaz — Grammatica latina, nemine. 
: Latinidade. idem. 
Grammatica é lingua fran- 
ceza, idem. 
" Geographia ehistoria, idem 
“Philosopbia racional e mo- 
ral, simpliciter. 
José, Pereira da Silva — Instrucção primaria, 
meémine. 
Grammatica e lingua 
“0 franceza, idem, | 
: Grammatica'e lingua 
ingleza, idem. 
Geographia e histo- 
ria, idem. 
Manoel Pereira Bravo — Tostrocç O primaria, 
nemine. 
Grammatica e lingua 
franceza, idem. 
ê & histo. 


Geographia 
. tia, idem. 
R. da Rocha Felgueiras—Instrucção 
nemine 
Grammatica e lingua 
franceza, idem. - 
Eufrazio L. d'Aravjo — Instrucção primaria, 
ELA 4 
Grammatica e lingua 
“ franceza, idem. 
Grammatica e lingua 
é ingleza, idem. 
A J. Claro da Fonseca-— Philosophia racional 
e moral, nemine. 
Henrique Heargreaves— Instruoção primaria, 
ESA nemine, 
A. José Lopes Nayarro — Instrucção primaria, 
nemine. 


primaria, 


Antonio. de Lacerda Pin- e 
to da: Silveira — Instrueção primaria, 


. nemine. 
J. A. Coelho de Castro — Instrucção primaria, 
nemine. x 
A. Gonçalves Crespo — Instrucção primaria, 
* nemine: 


Examinados no lyceu de Coimbra, 
Ricardo Leal de Faria — Grammalica e lingua 


José Ferreira Novaes — Grammatica e lingua 
> “latina, idem. 
Grammalica e lingua 

franceza, idem, 
Philosophia racional 
: e mural, idem. 
Eduardo Jesus Teixeira—Grammalica e lingua 
latina, idem. 
- Grammalica;e lingua 
franceza, idem. 
Manoel Maria da Costa—Grammatica e lingua 
latina, idem. 
Grammatica e lingua 
| franceza, idero, 
Um —Grammatica latina, reprovado, 
A. J. Claro da Fonseca —Graminalica e lingua 
franceza, nemine. 
+ Porto, 1.º d'agosto de 1860. — Os di- 
rectores do collegio, Daniel d'Almeida, Na- 
varro, e Manoel Emilio Dantas. 


Registro parochial de 28 de julho 
" até A de agosto de 1860. 
Freguezia da Sé. : 


Não houve casamentos. 
* oBITOS, 


casada, moradora na rua das Flores, sepultada no 
ANO. 

1—Francisco Rodrigues, 26 annos, solteiro, 
morador na rua da Bainhario, sepultado no Re- 
pouso. 


Nk ur 


logi 


que voi a um excesso tal, que chega a fun- 
«dar associações de alimentação para os ani 
mges, de incentivo para exercicios eques- 
tres e de caridade pora muita: classe -des- 


teve a suo sociedade que se intitulou «As- 
sociation for. discouragement qf duelling» 
(«Sociedade para o descuroçoamento do duel- 
lo»). O caracter inglez revela-se n'esta de- 
nominação. 

Mas à «Sociedade Humanitaria do Portop, 
que conta já oito annos de existencia, lem 
já hoje a gloria de vôr que o seu nobro é 
generoso pensamento encontra mais de uma 
accasião de se realisar. Conferir premiv aos 
que bem merecem da humanidade pelas suas 
acções de heroismo, é um fecundo incenti- 
vo, que não pôde deixar de influir na di- 
gua e preclara exaltação dos espiritos. Que 
dia de franca e sincera satisfução não é 
aquelle em que se veem os esforços, as 
vontades e as posses de uns poucos de ho- 
'mens reunidos, com o fim de coroarem o 
valor que prestrou auxilio ao sou semelban- 
te, e que yê esse valor representado por um 
menino de 11 annos, e por uma mulher |. 
[Scenas d'estas recordam a horoicidade dos 
antigos tempos, cujas virtudes austeras pros 
paravam muito melhor os animos para os 
acções grandiosas. 

Feliz o Porto que premeia d'estes actos; 
e ainda mais feliz por ter. filhos que os rea- 
lisam, e outros que lhes preparam o premio, 

é CAVALEBIRO CARNIOLE, 


rente 


ei io latina, netpine. o 


30 Ermelinda Amelia Leite Pereira, 21 annos, 


valida. Até uma propeganda contra o-duello . 


2=Maria Emilia, 40 onn viuva, moradora 
na(rhal da Mainharia, 'sei ti a no Repouso. 

Mais 3 menores, sendo um sepultado em Santo 
Jidefonso e 3 no Nepouso.' | Ê 
i 1 batidos bre ig 
BR 1 Pregueziasda Vietoria.,. 
cmol si] 0 moeAsANENTOS. y 

2— Antonio José Ferreira, morador na rua'do 
Almada, com Emilia Rosa Machado. 

oBITOS. 


pa fdc 76, pp, una metido 


“Mais 4 menores, sepultados no lepouso. 


' a Preguezia de S. Niolau. 
Não. houre casamentos. / 


mg ga! so eso PBIROS, E 
20. a da Silva, 22 annos, solteira, mo- 
radora no bêco das Panellas, sepultada no Re- 
[ 


pouso. 
»—Antonio José Ferreira, 52 annos. casado, 


Eoraes na dereei do, “Gommercio, sepultado no 


“Mais dous menores, sendo sepultado em 
8. pranciso a feira o Nepoudo 


» Freguezia de Santo Ildefonso. 
p | CASAMENTOS, » u 
28-- Antonio Ferreira. morador na freguezia 
de Miragoya, com Marianna Amalia. 
t Henrique de Andrade Basto, morador na 
defonso, com Camilla Leite de Car- 
ratos t R 


rua de Santo 
valho. 


OBITOS. 

1>Rosa Ermelinda da Cunha Feijó, 68 annos, 
xiura, moradora 'na' fua! Formosa,“ sepultada em 
S, Frangisco.,. g 1 

Mais » menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Cedofeita. 
à ) | CASAMENTOS. 

1 Narciso Antonio, morador na rua de Ce- 
dofeila, A Morada Pinto dos Santos. 
2 Alexandre augusto de Eastro Pereira, mo- 
rador na rua de Santa Catharina, com Guilher- 
mina Augusta Urbana, 
tinho antonio do Souto, morador na 
a de Villa, com Carolina Augusta de 


Ao 
rua de 
Souza. 


OBITOS, 


Pereira dos Santos, 20 annos, ca- 
or na rua da Santo Ovídio, sepultado 


guezia. - 
Mai «Alves, 60 annos, casado, morador 

a «Ah ALMA Uia o na freguezia. 

» »=Maria Joaquina, 34 annos, casada, mora- 

dora, rua do Principe, sepultada na freguezia. 
M “res menores, sepultados no Repouso. 


— Praguezia de Miragaia. 
Pei tera] 
nos CASAMENTOS. 
-4—Pedro antonio da Silva, jpatador na rua 
de S. Pelo pit cos liaa, dg esus. 
1=Clementina Rosa de Jesus, 55 anuos, ca- 
sado, moradora, na, rua de Miragaya, sepultada em 
S. Francisco. FA y 


ap Ti Cut 
Freguezia de Massarelos. 
Não houve casamentos. 
CITE! opiros, + 
Albina Rosa, 56 annos, solteira, moradora na 
rua da Povos, sepultada no Repouso. + 


de 


Freguezia do Bomfim. 

- Não houve casamentos. 

bbnmohã mo: oBITOS. 

, empate sepultado na freguozia. 
U 


qe EO 

« SESSÃ 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
 Appellações civeis. ! 

Po to. D. Genoveva Felicidade de Araujo 
Barroirb e marido—Contra Gaspar Jeronymo Ri- 
beiro e outro—Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Alijó, Maria José hodrigucs Rabacinha — Contra 
Thomazio Pereira—Juiz Machado, escrivão Bandeira 
Braga. Marianna; Thereza de Caryalho—ontira 
José -Marcellino—Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
, TUA Antonio Jusé das Dores e outro — 
Contra Juão' Albino de Sousa Rig e oulros— 
Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira, 

y sabual; db; -Mosa Emilia Pires Gasimira = 
Contra Joaquim Gomes e mulher — Juiz Sousa, 
scrivãt buquerque. ss 
º Pot on ui Pinto Rebello — Contra D. 
Carolina Augusta Pinto, Kebello—Juiz Judice, es- 
crivão Bandeira. te di 
a da fazenda nacional. Ã 
AR. Contra Thomazia Maria, 
escrivão Cabral, 

CAUSAS ASSIGNADO PARA Q 
A 10 D'AGOSTO.: 

Aggravos. 

Coimbra. O M. P.—Contra o juiz de direito. 

llhavo. Francisco da Silva=tontra Manoel da 
Silva Martins e mulher, e o M. P, 


Sinfáes. AntoniosPinto o mulher—Contra José | | 


Cardoso e mulher. 


ppp E 


Folhas: de Madrid do 2 de agosto, de 
Pariz de 31 de julho e do Havre de 29,, 

A carta do nosso correspondente de Pa- 
riz, que em outro logar publicamos, dis- 
pensa quaesquer considerações que podesse- 
mos fazer sobre as ig do egi angeiro; 
«  Oquehoje nos fi dias folhas de mais 
importante, é a carta de Napoleão III, ao 
seu embaixador em» Londres. 

A importancia deste documento, que 
trasladamos, não precisa encarec; T=se e assim 
o oferecemos sem comentarios aos gossos. 
leitores. 

« Saint-Cloud, 29 de julho de 1860. 

Querido Persigny : — Os negocios pare- 
cem-me tão embrulhados, graças á descon- 
fiança semeada por todas as partes, depois da 
guerra da Malia, que vos escrevo com a es- 
perança de que uma conversação franca, com 
lord Palmerston, poderá remediar o mal actual. 
Lord Palmerston conheee-mo e sei que a acre- 
ditará quando afirmo uma cousa. Pois bem, 
podeis dizer-lhe da minha parte e da manci- 
ra mais formal, que, desde a paz de Villa Fran- 
ca, não tive nunca senão um pensamento, um 
fim — o “de inaugurar uma nova era de paz, 
eo de viver em boa inlelligencia com todos 
os meus visinhos e principalmente com a 
Inglaterra. t e 

Eu tinha renunciado Saboya e Niza. O 
engrandecimento extraordinario do Piemonte 
fez-me unicamente tornar a pensar na ideia 
de ver reunidas á França estas provinci 
essencialmente francezas. Porém dir-me-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« qnereis:a, paz /6 augmentaes enormemente, 
as Eh aliados va França ?'» Nego o fa- 
clo em todos: os seus: pontos. “O meu exer- 
cito eva minha armada: nada teem de nmea- 
gadores para: ninguem. Acminha) marinha a 
vapor | está ainda longe de satisfazer as nossas 
necessi 8.9. numero .de navios a vapor 
é muito menor ao numero de navios de vela 
quê se julgavam necessários. no tempo do rei 
Luiz Filippe, Tenho 400,000 homens em ar- 
mas, porém, tirem-se desta cifra. 60,000 que 
estão em Argel, 6,000 em Roma, 8,000 na 
China, 20,000 gendarmes, os doentes e os 
recrutas, e convir-se-ha, porque é certo, que 


limitado 'que no reinado anterior. O unico 
augmento dos corpos consistiu na creação da 
guarda imperial. 

Por outra parte, ao mesmo, tempo que 
quero a paz, desejo organisar as forças do 
meu paiz debaixo do melhor pé possivel, 
porque sesnas guerras anteriores (os estran- 
geiros não viram senão o lado brilhante, 
eu vi de perto a parte defeituosa e quero 
remedial-a, bah 

Estabelecido isto, en não fiz nem ainda 
pensei cousa alguma desde a (paz de Villa- 
franca, que possa assustar alguem. Quando La- 
vallette marchou para Constantnopla, as ins- 
trucções que lhe dei limitaram-se ás seguintes: 

» & Fuzei quanto vos seja possivel para 
manter O statuo quo. O interesse da França 
é que a Turquia viva o mais Lempo pos- 
sivel. » 

Agora vieram de repente os assassinatos 
da Syria e dizem que me alegro de achar 
uma nova occasião para fazer uma pequena 


Na' verdade  concedem-me: bôm' pouco senso 
commum. Se propuz immediatsinente uma 
expeiição é porque sinto do mesmo modo 
que o povo que me collocou á sua frente, e 
porque os acontecimentos da Syria me enche- 
ram de indignaçõo;porérm o meu primeiro pen- 
samento foi sempre o de pôr-me de accordo 
com a Inglaterra. Que outro | interesse que 
não fosse o da humanidade me, impelliria a 
mandar tropas alli? Por ventura, a posse d'a- 
quelle paiz acrescentaria as minhas forças? 
Posso eu dissimular que a Argelia apesar da 
sua vantagem no fuluro, é um motivo dé 
fraqueza para a França, que ha trinta annos 
lhe dá o mais puro do seu sangue e deseu 
ouro? Disse-o em 1852 em Bordeus, e a 
minha epa é hoje a mesma, 

Tenho grandes conquistas a fazer, po- 
rém é dentro de França. A sua organisação 
interior, o seu desenvolvimento moral, o 
augwento de seus recursos, tem ainda de 
fazer immensos progressos. Aqui ha um vas- 
Lssimo campo aberto á minha ambição, cam- 
po sufficente para a satifazer. RE 

Foi-me dificil entender-me com a In- 
glaterra a respeito da Italia Central, porque 
me achava compromettido a cumprir as con- 
dições de paz de Villa-franca. Em quanto 4 
Itaha do Sul estou livre de compromeltimen- 
tos, e não desejo outra cousa senão pôr] 
me d'accordo com a Inglaterra, tanto ácerca 
d'este assumpto como dos; qutros ; mas em 
nome do céu, que os homens eminentes 
postos á frente do governo inglez ponham 
de lado os zelos mesquinhos e as injustas 
(desconfiança: 5 Imento co- 
mo homens ho! que's 
velhacos que querem enganar-se uns aos 


outros. E pts dir 
Em resumo, eis aqui o fundo. do meu, 
Desejo ja pacificação da Italia, não im- 
porta como, mas sem intervenção estran- 
geira, e que as minhas tropas possam aban- 
donar Roma, sem compromelter a segurança 


do Papa. H 
Desejaria em 


* |pensamento. 


Bs S 
extremo não vêr-me obri- 


do o caso a não fazel-a só: primeiramente 
porque isto causaria gastos consideraveis, e 
depois porque temo que este facto vá ro- 
novar a questão do Oriente; mas por I- 
tro lado não acho meio de oppôr-me FRA 
nião publica do meu paiz, que não poderia 
comprebender se deixassem impunes não só 
os assassinatos dos christãos, mas o incendio 
dos nossos consulados, o insulto feito á nos- 
sa bandeira, o saque dos mosteiros que se 
achavam sob a nossa protecção. 
Disse-vos todo o meu pensamento sem 
desfigurar nem omiltir nada. Fazei da mi- 
nha carta o uso que julgardes conveniente. 
Uréde na minha sincera amisade. 
Assignado. — NAPOLEÃO. 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 

PARIZ. 2. — Em Damasco renovou-se no 

dia 143 a degolação dos christãos que con- 
tinuava havia bend EA 


> 


80 horas. 
- As casas dos christãos presas das cham - 
mas subiam a seis mil. O bairro dos judeus 
foi tambem incendiado, e alli eram tam- 
bem numerosas as victimas. 
Em Constantinopla no dia 25 havia agi- 
tação entre os musulmanos. Os christãos, 
receiosos que se renovassem alli os assassi- 
natos e Trcendlds Ciao] a, tomavam pre- 
cauções pora sa salvarom, e as religiosas 
ne se dedicam a ensinar despediam as suas 
educandas. 


PARTE COMMERCI 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega del a 5 de 


agosto ,. 23:1718175 
Idem em 6, 9:7528955 
32:9248130 


DESPÁCIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 6 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Castro 2.º, Pa- 
rada Junior & Irmão, 25 molhos de colmo, 2 di- 
tos de esteiras, 2 caixões com lijolos e 1 barril 
com peixe salgado. 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º M. Brandão, 
6 caixões com retroz; M. J, Teixeira, 1 
com vinho engarrafado; P. J. Coelho, 15 


caixas 


diversos; C. F. Monteiro, 2 caixões com vinho 
engerrafado ; J. P, Gordo, 1 caixão com fazendas 


: de linho; 4, da Roçha Leão, 141 vol. com 11 pi- 


os meus regimentos teem um effectivo mais (çã 


guerra, onde representarei um novo papel.|º 


» 8 não como | º 


gado a fazer a expedição da Syria, e em to-| 


caixão]. 


com cebolas, 15 barris com presuntos e 3 vol.| 


as 0-1 almyde -de-vinho;-Ro; di 
Tedde dh feijóe; P) EEN 


barris com peixe salgado 


tos. x 

IDEM. — Na barca Novo Tenlador, J. B. Drea, 
35 ancoretas com azeitonas e 20 sucros com ro- 
lhas ; M.. E. Duarle, 60 caixas com cebolas. 
=. PARA.—Na galera Cidade de Belem, L. D. 
Silva Araujo, 106 ancorelas com azeitonas; J. 
D. Simões, 1 porção de canas, 

RIO GRANDE Na barca Alliança, E. G. Corrêa 


EMO 


caixão com pali- 


com 1600 patacas; A. F.S. Nunes, 2 caixões com 
japoneiras. 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra, R. H. Hol- 
dsworth, 10 pipas com vinho; J. H. Andresen. 
ditas com dito; Ashyworth Willon & C,º, 50 
saccas eum lã; A. J. F. Braga, 13 vel. com ma- 
s. 
HAMBURGO. —Na escuna Vorwarls, E. Kebe 
& C.", 30 canastras com cebolas. 
BRISTOL E-GLUUCESTER.—Na escuna: Elisa, 
J. H. Ferreira, 150 resleas de cebolas; Warre 
u.º, 6 vol. com fructa e doee; D. Gonçalves, 20 
meias canastras cem cebolas. 
HULL.—Na escuna Bee, B. Pinto dê Magalhães, 
50 caixas com cebolas; M. Lucas, 20 ditas com 
ditas, 


MANIFESTOS. 


C. M. 593-Liverpool.—Vapor ing. Cintra, 349 
tom., cap. Lloyd, a A. Miller & C.*, carga: 120 
ton. de carvão, 46 ditas, 18 quiniaes e 2 prrobas 
de ferro, 732 vol. com fazendas e mercadorias 
diversas. 

CG. M. 594-—Rio de Janeiro (por Lisboa). —Galera 
Olinda, 497 ton., esp." E. J. de Uliveira, a M, 
3. Monteiro: Braga, carga: 150 ton. de lastro de 
pedra ; e 1 sacco com arroz, 1 barrica com farinha, 
desearregadas a maior. 

C. M. 595—Lisboa. —Vapor Lusitania, 329 ton, 
p. Contente, a A. Miller & G.º*, carga: 156 
ixas com sabão, 6 fardos com papel é saçoos 
vazios, 1 vol. com 6408000 réis, 20 peças de 
cabos de cairo, 70 vol. com diversas mercadorias 
e 25 vol. com bagagem. 


Fredricka, 104 ton,, cap. Nordberg, a P. Chamiça, 

Filho & Silva, carga: 2,086 caixas com aço, e lá 

caixões com 
CM. 


ton,, cap. Ferreira, a J. G. da Graça, carga: 235 
vol. com teeidos d'algodão, seda, lã, pianos, drogas, 
16 garrafões com acido, 1 porção de gesso e outras 
diversas mercadorias. t 

CG. M. 600—Riga.—Brigue russ. Hofforing, 192 
ton., cap. Langboin, a S. A, Oliveira Basto, carga: 
741 fardos com linho canhamo. 

Fóra do manifesto 41 paus de flandres. 

» 6.8. 6UL—Lisboa. — Vapor Lusitania, 329 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, carga: 286 vol. 
com seda e outras diversas mercadorias. 

C. M. 602—Stockholmo. — Escuna sueca Balder 
104 ton., cap. Lemdstrom, a A. J. G. Braga & 
u.º, carga: 6,476 barras e feixes de ferro, 436 
caixas d'aço e 50 barris com alcatrão. 

Fóra do manifesto 6 paus de flandres. 

C. M, 603-Aveito, —liate Novo Atrevido, 48 
ton., mestre Marques, a Danisl & Irmão, carga: 
84 moios de sal. H 
CG. M. 604—Aveiro.—Hiale Resolho 1.º, 61 ton., 
mestre Resolho, a Marcelino, Fins & C.º, carga: 
90 moios de sal. 

C. M. 605—Idem.—Hiate S. Joaquim 1.º, 95 

on., mestre Francisco Junior, a Daniel & Irmão. 
carga: 160 moios de sal. 
C. M, 605-—Olhão. — Gahique . Auzente Corpo 
de Deus, 27 ton., mestre Viegas, a Marcelino, 
Fins & C.º, carga: 16 cascos com azeite, 2 far- 
dos com cotins, 1 pacote com rendas, 1 barril 
com azeite e 1 porção de cavalla. 

CG. M. 607—Figueira.—Hiata Dois Amigos, 74 
ton., mestre Baptista, a Daniel & Irmão, carga: 
diff, do DEIOida gal 5 bancos qui dá 
C. M. 608-—Quebec: — Brigue Josephina, 163 
ton., cap. Reis, a J. H. Andresen, carga: 9,292 
aduellas de pipa e 1,400 ditas pequenas. 
O. M. 609-—Pigueira. —Hiate Bom Jesus de Pão, 


carga: 13 barcos com pedra de cal. 

C. M. 610-Aveire.—Hiata Rlor do Porto, 117 
ton., mestre Barros, a Daniel & Irmão, carga: 
214 moios de sal. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


acosto, 6, F 
LISBOA. —No apr “Lusitania, Sampaio & Car- 
neiro, 1 fardo com lonas. 


COMPLETA DESCARGA, 
- AGosto, 6. 


TERRA NONA.—Barca ing. Augia, cap. Olsoil: 
AVEIRO. —Hiate Novo Atrevido, mestre Mar= 
ques. 


TERMOS DE CARGA. 
aGosTO, 6. 
PERNAMBUCO. —Brigue Esperança, 212 ton:, 
cap, Carmo. 
TERRA NOVA,—Barca ing. Augia, 241 toi, 
cap. Olsen. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
AcosTO, 6,, 

Assucar—10 caixas, 12 feixos, 21 barrigas e 118 

saccos. 

Café—9 saccos e 1 barrica. 

Farinha de pau—3 saccos e 2 barricas. 

Doce secco—501 arrateis. j 

Algodão em rama—30 saccos. 

Madeira para marceneria— 36 cougueiras. 

Aguardente estrangeira—3 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
acosto, 6. 
Manifestado para deposito. 


Cc. 

Vinho...,. = 

Aguardente 8 
Despachade para e: 

c. 


Vinho maduro 


c, 
Vinho. 5 
— cesto 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 7 DE AGOSTO. 
Farinha de milho. 460 a 480 
Trigo da terra. 800 a 800 
» serodio EU 
» barbella . 700 a 73 
»  hamburguez 920% 940 
»  d'America , “940 à 960 
Feijão branco ... - 6308640 
» vermelho + 580 a 600 
» rajado . | 480 a 50) 
frade 440 a 460 
5 
420 a 440 
450 a 460 


G. M.:596 — Udevalla. — Escuna sueca Ebba| À 


76 ton., mestre Sousa, a Marcellino Fins & C.º, 


TATI 


y : BRAZIL. 
PERNAMBUCO, 14 DE JULHO DE 1860. 
Revista semanal. ' 


GAMBIOS.—Sacou-se sobre Londres a 25 25 
“625%, e 25%) d. por 18000, subre Pariz de 
385 a 390 réis por fr., sobre Hambugo a 790 réis 
por M. ., sobre Lisboa de 110 a 112 p.e. de 
premio, sobre o Rio de Janeiro de !/ya 1 p.c. 
de igscpnto, subindo o valor dos saques a E 


ALGODÃO. — O superior vendeu-se de 78400 
3 78600, e o commum de 78200 a 78400 réis por 
arroba. Vendou-se uma partida em Maceió de 
T$L0OO a 78300 por arroba, posto a bordo, 

ASSUCAR.=O branco yendeu-so de 58000 a 
6$000 por arraba, o somenos de 48400 a 48600, 
mascavado purgado de 38200 a 88400, America 
de 24900 a 38000, e Catial a 28500, por arroba. 
Negociou-se uma partida do mascavado em Maceió 
à 28650, posto a borde. - 

COUROS —Os seccos salgados venderam-se de 
230 a 240 réis por libra. 

AZEITE DOCE.—Vendeu-se de 28650 a 28700 
por galão. . 

VINAGRE. —Idem a 110g a pipa. 

FRETES.—Para Liverpoul de "ja 15, e Ye 
por libra de algodão. 

DESUONTOS.—A caixa filial descontou cerca de 
400 contos de réis de letras a razão de 10 p. c. 
ao anno, e os outros estabelecimentos e particulares 
de 120 15 p. c. 


eite, 2 barris de quinto com vinho e 1 caixão| 99 gj 


(Est. do Diario de Pernambuco.) 


BAHIA 8 DE JULHO DE 1860. 


Revista do mercado de 2a 7 de julho 
de 1860. 


As nolicias vindos pelo Magdalena dão baixa 
em todos os generos, e apezar da falta d'elles não 
deixou de concorrer para a decrescencia nos pre- 
gos dos produclos de exportação: houveram al- 
Bumas vendas de café, assucar e aguardente: de 
importação yenderam-se os queijos vindos no pa- 
uele e manteiga que fez desenvolver algumas 
rendas deste genero. 
fizesse de attenção senão para o lento consumo. 
A venda das 1000 a 1700 caixas noticiadas 
em,30 do passado limitou-se a 600. - 

Importação. 
AZEITE DOCE.— Sem alteração, 
58200 reis: nada entrou. 
BATATAS.— Vieram 100 caixas pelo vapor Por- 
tugal e venderum-se entre 5ga 6g. 

Exportação. 
ASSUCAR. —Vendeu-se o mascavado da Bahia e 
Sergipe a 28400 e umas 200 caixas a 28250 do 
R. nada constou: e os de Nazareth, vendeu-se de 
28200, 


de 58100 e 


CAPÉ. — Venderam-so 500 saecas a 58700. 
CACAU. —Appareceu uns 100 saccos que que- 
rem-nos por 5g000, - 


Cambios, 


Londres—25 3/,, 26 d/30 a 90 ds, 
Pariz—375 a d85 rs. por fr. 
Portugal—115 a 118 p. c., premio. 
Hamburgo—715 a 720 rs. m. b. 


Metaes. 
Doblões hespanhoes... 


a patria 
Moedas de 6; 


308500 a 328000 esc. 
318000 a 318500 » 


400 velhas 168800 a 178000 » 

Ditas de. 44000 velhas 98300 a 93500 » 
Soberanos............ 98600 a 103000 » 
Patacões bruzileiros 28000 a 28100 » 
hespauhoe: 28000 a 28100 » 
mexicanos 15980 a 28090 » 


Prata miuda brazileira 28 da premio.. 
Ouro em moeda brazileira 6 a & p. e. de premio. 
Papel miudo novo 7 p. c. de premio. 


Descontos. 
Coixa Pilial—-10 pc; 
6 és, do, jorgal:da Bahia). 

X 


[PARTE MARI 
PORTO, 7 DE AGOSTO. 


Às 11 E MEIA HORAS DA NANHÁ. 
Fica fóra da barra: 


Polaca brazileira Pernambucana 
Dois hiates. 
O vento é N. (fresco) e e mar bem. 


iá pilotado). 


Hoje ás 7 horas sahiu o brigue Roza. 


O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje ás 6 
horas e 35 minutos, e o Lisboa sahiu d'alli hontem, 
para esta cidade. 


—— mem 


PORTO, 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias. — Hiale Serra 1.º, mestre 
Leal, cal, ao mestr 
SHIELDS, 14 dias.—Barca ing. Queen of lhe 
Isles, esp. Coles, carvão, á Companhia do Gaz. 
SAHIDAS. 
LISBOA. —Hiate Rapido, mestre Nova, madeira, 


e enconmendas. 
IDEM. —Vapor Lusitania. 


—— meme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


23 de julho — Em Leith, o Fresk, cap. Hodder, 
de Tavira. 

25 — Em Deal, o Queen of lhe Isles, cap. 
**+, de Shieldes para o Porto. 
— Em Weymoulh, o Union, cop 

Gabriel, do Porto. 
— de junho — Em Borga, o Bokksus, cap. Astrom, 
de Setubal. 
23 de julho — Em Cuxhaven, o Bruno. cap. Haufe, 
de Lagos. 


» 


» » 


Em 25 de julho, entrou em Gloucester, o 
Almirante do Porto, cap. Manno, procedente de 
New-Yourk, 

——— msm 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA, 5 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
TENERIFF, MOGADUR E CADIZ, 15 dias.— 
Vapor paq. ing. Warrior. 
LONDRES, 10 dias.—Brigue Josephina. 
Escuna dinam. Nora. 
RIO DE JANEIRO, 65 dias. — Galera Cidade 
do Porto. 
» NEW-CASTLE, 13 dias.— Brigue Barros 2,º 
F SARIDAS, 
RIGA.—Brigue russ. Hermann Adam. 
LONDRES. —Escuna ing. Daring. 
IDEM, 6. 
ENTRADAS. 


PORTO, 37 horas. —Escuna Angelica 1.º 
BARCELLONA, ALICANTE E DE AGUILA, 30 
dias. —Palhabote Santos. 
ABO E ELSENOR, 37 dias.—Barca russ. Fre- 
derick. 
RIGA, 24 dias. —Patacho Thomaz. 
SAHIDAS. 


PORTO.—Vapor Lisboa. 


Nada mais nos consta se, 


ANNINCIOS. 


mº dia 11 do corrente mez d'Agosto pes 
| las 11 “horas da manha na repartição de 
| Fazenda do 3.º bairro sita na rua do Prin- 
cipe n.º 118 se tem de proceder á arrema- 
tação dos rendimentos de uma morada de 
(casas sobradadas de tres andares e escripto- 
rio com os n.ºº 86 a 88, e hoje 183 22, 
sita na rua de Villar da freguezia de Mas- 
surellos, por força de execução da fazenda 
|nacional eontra Manoel d'Oliveira Coelho, e 
hoje seus herdeiros, para pagamento de deci- 
mase impostos. Escrivão supplente Fonseca. 


[1691] 
LEILÃO 


EGUNDA feira 13 d'agosto pe- 
Jas 10 horas da manhã, na rua 
da Agnardentete n.º 26, haverá 
leilão d'uma rica e escolhida mo- 
bilia de mogne, oleo, pau preto etc,, pela 
maior parte no gosto antigo, que consta de 
cadeiras, mezas, apparadores, piano, livra- 
rias camas, lavatorios, espelhos, louças [in- 
glezas e da india], christaes, pratas, excel- 
lentes tapetes, cortinas, pinturas, gravuras 
raras, uma parelha de cavallos Hanoveriana- 
nos, uma Victoria, ingleza, um dog-cart, ar- 
reios e tudo mais que relaciona a lista que 
|se dá no escriptorio de Antonio Maria de 
| Magalhães Junior, rua das Taypas n.º 70. 
Em attenção á distancia e por ter de 
concluir-se n'um só dia o leilão dar-se-ha 
(um Inneh aos snrs. arrematantes. 


| Os objectos estarão expostos domingo 
[12 d'agosto, desde as 11 horas até ás 4 da 
tarde. [1693] 


JAQUcA-St uma casa apala- 
çada com quintal e agua 
de poço, sita na rua da Li- 
berdade, antiga 9 de Julho, 
n.º 151 a 155. Quem a pertender dirija- 
se á rua de Cedofeita, á casa n.º 404. 
(1694) 


Uleados para cobrir mezas 


C. Estrella, praça de D. Pedro n.º 32, 
= acaba de receber da Alemanha oleados 
"proprios para cima de meza e commadas 
com lindas pinturas chinezas que vende por 
preço rasoavel. 11695) 


JR CABA de chegar da Beira 

o cavallo pequeno annun- 

ciado nesta folha no fim do 

mez passado, e ámanhã 8 do corrente es- 
tará exposto á venda desde as 10 horas até 
ao meio dia, na PRAÇA DO COMMERCIO 
desta cidade, (1696) 


mo dia 10 do corrente por 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões sita na rua 
do Almada n.º 333, se ha-de proceder á 
arremotação- duma ilha com 12 casinhas si- 
ta na rua do Sol, para onde tem es n.º 
93 a 96 para o lado das Fontainhas tem 
duas moradas de casas d'um andar com um 
rren ra edificar outra, a cujas proprie- 
ade: te lado lhes pertencem os n.ºs 
10a 15, cujas propriedades comprehendem 
8chãos e pagam de fôro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs.— avaluado tudo livro 
d'encargos na quantia de 3:9008700 rs., 
sendo a esta quantia abatida a quinta part 
isto por execução que Joaquim José Teixei- 
ra Cardozo move a Manoel da Silva, todos 
d'esta cidade de que é escrivão da praça 
Vianna, e da execução Reis. 
O procurador—José Antonio Gomes. 
[1667] 


CHÁ HYSSON 


nº Reboleira n.º 41 ha para vender a 
800 rs. o arratel, 


(1644) 
Quim quizer comprar uma morada 
de cosas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa. 
11443] 


2 Q 
ARRENDA-SE 
A Casa nobre da ex.c”? ba- 
ronoza de S. Torquato, 
na rua do Pombal n.º 16, com 
serventia pela rua do Principe 
: falla-se na rua de Santo Ovidio 
R ssa 
pesa uma propriedade de ca- 
sas, silas na travessa de S, Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 


quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


s quem quizer alugar uma casa 


para banhos proxima do mar 
em Lavadores, freguezia de Santo 
André de Canidello, com commodos para 
numerosa familia, falle emS. Francisco n.º 29, 


(1613) 

0 Cofre da recebedoria do 2.º bairro, es- 
tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto por espaço de 30 dias succes- 
sivos a contar do dia 2 de agosto alé 31 do 
mesmo para a arrecadação da 1.º prestação da 
contribuição predial, decimas e mais impostos 


do anno civil de 1860, pertencente ás fregue- 
zias de Santo ildefonso e Cedofeita. 


(1647) 


HOSPEDAGERL 


NA rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-so 
*N uma sala decentemente mobilada e com 
todos as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. 

[1618] 


aa E E 
Tosa uma loja toda envidraçada 
que servc para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bowjardim, por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: tracta-se na 
mesma. [821] 


kh 


O LOMMERCIO DO PORTO. 


10 dia 20 do corrente mez d'agosto pelas 
Y 9 horas da manhã, na praça dos leilões 
sita na rua do Almada n.º 835, se ado 
proceder á arrematação da grande quinta 
de Santa Cruz, com todas as suas pertenças 
unta ao rio Douro, na freguezia de Canel= 
as, comarca de Penafiel, penhorada por exe- 
cução que Manool Maria da Costa Leito nos 
vo contra Gonçalo da Cunha Souto-maior, 
sua mulher e outros, É escrivão da execução 
Vaz, e da praça Vianna, [1685] 


ERDEU-SE no dia 5 do cor- 
rente ha Foz, um cãosinho 
d branco de raça hespanhola que dá 
k pelo nome de Lynce : quem o achar 
póde entregalo no passeio Alegre n.º 27 
aonde receberá boas alviçaras. [1686] 


AGUAS DE BEM-SAUDE 


Es aguas são muito ricas em gaz acido 
carbonico livre e combinado a outros 
principios mineralisadores talvez as mais di- 
gnaos de menção em Portugal, e por-isso mui- 
to proveitosas, em todos os casos em que os 
clinicos precisam d'um agentç lherapeutico 
d'esta classe. 

Tem sido aconselhadas por alguns dos 
práticos mais competentes d'esta cidade e 
todas as pessoas que d'ellas tem usado tem 
colhido o melhor resultado. Acham-se na 
otica de Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos n.º 41. 1687 


E ENDE-SE a propriedade da rua dos Cal- 
deireiros n.º 6 e 8: tracta-se com João 
José d'Almeida, na rua Duqueza de Braganç: 
n.º 9, ou com o dr. Guilherme Augusto de 
Souza, na rua de Santa Catharina nº 255 

: 1689 


Toi MANGAS, tendo de partir com ur- 
gencia para Lisboa e não lhe sendo pos- 
sivel despedir-se pessoslmente de todas as 
suas amisades residentes n'esta cidade, o faz 
por este meio; e igualmente agradece to- 
dos os favores recebidos. 1690) 


LUGA-SE a loja e 0 1.º andar da casa n.º 
4 a6, sita no largo da Feira (aos cannos) : 
“tracta-se na casa immediata n.º 1 a 3. (1681 


M o dia sexta feira 10 do corrente agosto 
E pela meia hora sobre as 12, na casa do 
Tribunal do Commercio, se ha-de proceder 
á arrematação dos brigues «Machado 1.º» e 
«Alegro,» pertencentes á massa fallida de 
Bernardo José Machado, com o abatimento 
da quarta parte á nova louvação. [1683] 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO 
ço convidados os snrs. credores a reuni- 
rem-se no Tribnnal do Commercio pelas 
11 horas do dia 8do corrente designado pe- 
lo snr. juiz commissario para o reconheci- 
mento de privilegios reclamados, deliberaão 
sobre o projecto de concordata offerecido pelo 
fallido e no caso de regeição formar-se o con- 
tracto d'união. 
O sollicitador — C. F. P Felgueiras. 
j [1684] 


S 


FLOR D'ENXOFRE past de Lisboa. 
QUALIDADE SUPERIOR | ——55RO o a ar 


€. RODRIGUES BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1671) 


EVER ARDER Ed Ta 
WHARGARIDA Miranda Ferreira agradece 
E por este meio, por o não poder fazer pos- 
soalmente, a todos os ill.MºS snrs. que lhe 
fizeram o obzequio de assistir aos respon- 
sos de sepultura de seu presado marido José 
Antonio Ferreira, na noute de 30 de julho, 
nos Terceiros do Carmo, protestando para 
com todos a sua eterna gratidão creconhe- 
cimento. [1672] 


OTRAS MA Pr 


Attenção. 

O0AO Ignacio Soares d'Avellar o Manoel Jo- 

sé Soares d'Avellar, na qualidade de reque- 
rentes de Antonio, Manoel e José, filhos 
que ficaram de Antonio de Queiroz Monteiro 
Regadas, residentes na cidade de Pernam- 
buco, fazem publico por este annuncio que 
tem diroitos.a exercitar sobre a quinta das 
Regadas, sita na freguezia de Villa Novo 
de Gaia, para que ninguem contracte a com- 
pra da mesma com o seu intruso possuidor 
Manoel de Queiroz Monteiro Regadas, porque 
se sugeita a alargal-a por meio da acção de 
revindicação o rescisão que vão tentar con- 
tra quem direito fôr; devendo qualquer 
pretendente acautelar-se para não pôr o seu 
dinheiro em risco de perdel-o. [1674] 


CHA HYSSON 
alves, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de POD essa 
[1677] 


réis o arratel. 


ARREMATAÇÃO 


A quarta feira 8 d'agosto corrente pelas 
N 12 horas da manhã, nas moradas do 
merelissimo juiz de direito da 1.2, vara na 
rua das Taipas nº 429, se ha-de proceder 
á arrematação voluntaria de uma morada de 
casas de 4 andares e aguas-furtadas sita na 
calçada do Corpo da Guarda, com frente pa- 
ra os Pelames, tendo por este lado os nu- 
meros 104, 102 e para aquelle lado os nu- 
meros 58 e 56, de natureza praso fateuzim, 
foreira á camara d'esta cidade, a quêm se 
paga annualmente o fôro de 15rs., dominio 
de quarenta um. Os titulos estão patentes 
no cartorio do escrivão d'aquella vara, Fi- 
gueiredo: quem a pretender falle com Joa- 
quim Antonio do Moura Soeiro, na rua das 
Flores n.º 178. 11665] 


[1574] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a/& 


vender-se rastilhos de patento de 1.2 
e 2.º qualidade, 1460] 


“Iquartilho. 


7 ICTORINO José Spares declara que An- 
tonio Moreira da Silva Guimarães deixou. 
do 'ser seu caixeiro desdo o dia 27 proxi- 
mo passado inclusive. 
Victorino José Soares. 
* [1666] 


Quin prelonder comprar uma no» 
roda do casas, sila na ris do 
Senhor da Boa Passagem, em Gaia 
n.º 473, dirija-so d rua da Assumpção 


ANIS 


D Maria Carlota de Bragança e marido D. 
« Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exe."º du- 
que de Lafões, e actunes senhores desta casa, 
a que pertencem os morgados da casa de 
Marialva, participam ao publico que o spr. 
Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arron- 
datario, e não póde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
lo, em Lamego v úais immediações, e da 
Villa o Terra da Feira, o que está autho- 
risado para os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 491, da cidade 
do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 
ciantes se podem entender, [1631] 


Vinho verde superior. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, ea 70 rs. o 
(1407) 


qerataris EO quis quiri quer csemeio SA CAD 
Nt rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


VENDE-SE uma armação envidraçada e 

forno com todos osntensilios, que per- 
toncem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta- 
se na mesma. [4594] 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
. ae . 
F. Chamico, Filho & Silva 
EM para vendor flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tonta 


aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
cos muito reduzidos. (40991 


nº 4 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cnutellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeelivo importe. (1632) 


Na rua- das Congostas 
nºla3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterno Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 


Champagne Soda Water 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


MZ ENDE-SE ou aluga-se uma pequena, 
quinta de recreio com boa casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., elc., 
sita na freguezia deS. João de Canellas, dis- 
tanto desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 


José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 
n.º 415. [1458] 
LUGA-SE uma boa casa com commodos 


para grande lamilia com, quintal e agua 
de Dica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 
se dá mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 
“(1459] 


EM quizer comprer al 
grande quinta denomi- 
casas de habitação po- 


Bm Q 


nada do Paço, com 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. 


(657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 


ços modicos, na rua de S, Lazaro n.º 591. 
o (74) 


1:4638762 réis, 
frarios bens e: 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per-| 


STA casa de educação vai mudar-se 

no proximo S, Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde so en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem, 
Ao mesmo tempo será angmentado 0 pessoal 
do magisferio e ssssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendavels 
n'este  paiz, 

Pelas meninas internas pagatse annual- 
mente rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 108000 e pelasextornasrs. 544000. 

Tambem continoação os aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de rs. 
546000. 

Os programmas dão-se em Villar n.º 
42,e no armazem de papel dosar. Ferreira 
no largo de S. Domingos. (1662) 


OANNA Emilia da Costa Araujo e marido 

Guspar Jeronimo Ribeiro da Silva, c Ma- 
ria Thereza de Brito, vinva, fazem publico 
que ninguem contracie com Antonio José de 
Barros Leite ácerca da herança do fallecido 
José Loiz Marreiros, de quem aquelle se 
diz herdeiro e testamenteiro, pois que pen- 
de em juizo uma acção instaúrada pelos an- 
nunciantes contra o referido Antonio Josó 
de Barros Leite para fazer annular o sup- 
posto testamento attribuido ao dito José Luiz 
Marreiros. E outrosim fazem publico que a 
herança d'este está sugeita a pagar aos an- 
nunciantes as legitimss, que lhes couberam 
por falecimento de seus lios e irmãos João 
Luiz Marreiros e Joanna Julia Marreiros, de 
cujos bens o outro tio e irmão José Luiz 
Marreiros lomára conta e nunca déra parti- 


lha. (1654) 


ATTENÇÃO 


NTONIO José de Barros Leite, negocian- 

te d'esta cidade, ao vêr o annuncio 1654 
na folha desta cidade o «Commercio do Por- 
to», lançado por Josnna Emilia da Costa 
Araujo, mulher de Gaspar Jeronimo Ribeiro 
da Silva, e por Maria Thereza de Brito, viuva, 
concebeu a primeira ideia de lançar esse an- 
nuncio ao desprêso, por ser inteiramente fal- 
so em todas às suas partes, é não importar 
ello senão uma d'essas miscraveis redes de 
que alguem por ahi usa para obter aquillo, 
que lhe não pertence , ou alguma caridade, 
forçada por meios indirectos. 

Enganaram-se porém n'esta parte as an- 
nunciontes, porque o contra-annunciante nem 
tem caridade para com ellas, nem receio 
algum de suas phantasticas ameaças, porque 
está na legitima posse da herança de José 
Luiz Marreiros, negociante que foi n'esta 
cidade, e porque o cazal delle nada ficou a 
dever ás annunciantes por fallecimento de 
seu irmão João Luiz Marreiros, e de sua 
irmã Joanna Julia Marreiros, como faz certo 
»'proprio inventario d'aquelle, e nem a esta, 
cuja prova tem no seu livro de contas cor- 
rentes e recibos o mais documentos da mes- 
ma Joanna Julia Marreiros, e antes pela 
contrario a onnuneiante Joanna Emilia da 
Costa Araujo está devendo ao mesmo caza, 
além da posse indevida de 
seus renaimentos, em que tam- 
bem está a outra annunciante Maria Thereza 
de Brito, contra as quaes o contra-annun- 
ciante vai propôr as respectivas acções. 

Por ultimo, e para satisfação do publi- 
co, ficando conhecendo a miseria da lal 
acção de nullidade dz testamento se de- 
clara, que o principal fundamento d'essa so 
nhada acção consiste em que o escriptor 
do testamento e a suz assignalura a rogo, 
foi tudo estranho á vontade do testador, em 
quanto que este testador, nos termos da lei, 
disse ao tabellião approvador d'elle, que 
aquelle era o seu testamento, em que es- 
tava a sua ultima vontade, e isto na pre- 
sença de'5 testemunhas, 

Basta de ferir miserias e fique, por ago- 
ra, 0 publico sómente sabendo, que nada ha 
de realidado n'esse celebre annuncio, e que 
não passa d'uma mera especulação | 

Porto, 3 d'agosto de 1860. 

Antonio José de Barros Leite. 
(1664) 


E ne ms 
Nº, estabelecimento da Praça de D. 

Pedro n.º 25, continúa a vender- 
se chitas e cassos legilimas france- 
zas, e outras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras o toda a qualidade 
de fato feito, quo ludo se Lorna ro- 
commendavel pelos seus resumidos 
preços. (1606) 


MADAME GALIANO. 


M 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 143 


EM igual estabelecimento em S. João da 
Foz, rua da Senhora da Luz n.º 89, 
constando de chapéus de seda e palha para 
senhora, de menino, menina e homem, 
calçado de Lisboa e muitos outros artigos 
“e modas, tudo por preços commodos. 

(1266) 


ENDE-SE uma morada de 

casas com eseriptorio, lo- 
ja e 3 andares, bem cons- 
truida o nova, bem repartida, 
sito na rua do Rozario n.º 105 a 109, tem 
grande quintal e jardim, ngua de poço em 
todos os andares ; franiqueia-se esta caso 
aos pretendentes em todos os dias das 8 
ás 10 horas manhã, e do seu preço tracta- 
se com José Pereira da Fonseca, na rua de 


Santo Ildefonso n.º 81 nonde se acham os 


200 réis agarrafa, | 


de agosto 


= 


H. 


proximo. 


Para carga « passageiros lracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
(1560) 


W. 


' 


COLLÉGE VON HAFE | Vinagre puro de vinho | Para o Rio dE Tanéiro, 


7 ENDE-SE na rua das Congostas n.º 88, 

por almude a 38000 réis, o canada a 
300 réis, Dito: clarificado- muito: superiora 
(1635) 


E aeee) 
ANNUNCGIOS MARITIMOS, 


Para Liverpool. 


Ó vapor inglez = CINTRA, 
== commandante 
Lloyd, a sahir no dia 8 


A galera = LINDA DE BEIRIZ, 
==capilão Corrêa, sahirá com mni- 
tn brevidade: para corga e pas- 


(Á CIDADE) 


did 


da 
di 


chan, sahe com brevidade. 


he com toda a 


parto da carga prompta. 


Castle. 
Sahirá com 
escuna 


db 


pilão George R. Cox. 


Eb 


AÍ, capitão Dani 


Nova dos Inglezes n.º 45. 


bers, sahe com muita brevidade. 


* Para Glasgow 


A escuna. ingleza = ESTREMA- 
DURA,= AÍ no, Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.'" Cook, sa- 


Para S. Petersburgo 


A escuna hollandeza == ANNA == 
classificada no Lloyds A1 e de| 
90 toneladas, capitão E A. Al- 
(1650) 


brevidade. 


[1651] 


Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHAD WI- 
CK,= classificado Al e de 1420 


toneladas, capitão George Stru- 
(13891 


Para Stockton e Leith. 


= A escuna ingleza = DANIEL, — 
capitão John Eduards, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior 
[1391] 


Para Sunderland e New- 


toda a brevidade a 
ingleza =CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
[149 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 


iel Jenkins. 


Consignatario Carlos Coverley, o 


(976) 


7) 


sagens lracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29.030. 
(1692) 
—emameeee pie 
Para o Rio de Janeiro. , 
TOCANDO EM PERNAMBUCO, 
A galera = OLINDA, = capilão 
Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Para tátga é pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, tua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. (1688) 
Para Golhemburgo, Cope- 
nhagen e Riga. 
A sabir com a maior brevidade 
o patacho sueco = HOFFNUNG, 
== capilão E.do Langbein. 
Consignatário J. H. Andresen, Inglezes 
º 66. (1675) 


Eu 


Para Hamburgo. 


Sabirá com a maior brevidade a 
sb escuna == FAYALENSE, = Quem 

na mesma quizer carregor ou ir 
de passagem para o que tem excelentes 
commodos, dirija-se ao capitão José Venan- 
«cio Pereira ou a Marcéllino,- Fins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 186, devendo no- 
tar que pela prompta sahida a que está obri- 


gado a fazer por isso fará um consideravel 
abatimento nos fretes. (1648) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO A 
= de 1.* classe, sahirá com mui- 
ta brevidade :“para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º40.e 11. 


(1414) 


Para o Rio de Janeiro. 

À barca =SILENCIO,= sahe no 
ao carga e passageiros: tracta-se 
na rua d'Alegria n.º 9 ou em 


dia 8 de agosto proximo, « recebe 
Cima do Muro com Daniel & Irmão: 


Para Pernambuco. 
O brigue = ESPERANÇA = 


Carga e passageiros ; tracta-se 


des Hortas n.º 146. (1604) 


Para Lei 


di 


Para Bris 


dib 


- Para Lond 


tb 


(AUTUMN. VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
[15581 


tol 


OT AUTUMN VESSELL | 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 


(1559) 


res. 


A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = copi- 


dib 


tão Biggs. 


Nova dos Inglezes n.º 73, 


& €.º, Reboleira n.º 51. 


Consignatarios A. Miller é& €.º rua 
(1570) 


Para o Havre 


A sahir no dia 8 d'agosto cor- 
rente o navio = ÁLERTA. 

Consignatarios J. B. de Castro 
[1645] 


brevidade. Para carga e passa- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
A barca =AMAZONA, = capitão 
Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
to veleira barca ==SYMPATHIA, 
Para o Riode Janeiro. 


dé 


Feuerbeerd Junior & C * 


Para Hamburgo. 


A galcota hanoveriana = VOR- 
WARTS, = capitão D. F. Cars- 
tens, sahirá com brevidade. 

Consignatarios D.ch Mathias 


(1487) 


Para o Rio de Janeiro 
à 4 barca =NOVO TENTADOR, = 
Ey de 1.º classe, sahirá com muita 
geiros, aos quaes offerece superiores com— 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo andei e 
Para o Pará. 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 
(1314) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brovidade a mui- 
=de 1.º classe: para carga o 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 4436) 
A barca =FELIX,= de 1.º classo: 
é capitão Fiuza de Oliveira, vai so- 
hir com muita brevidade. 
Não recebe carga : parao resto dos pas- 


Barboza Braaga, rua das Flores n.º 99, ow 
com Goms Lima & C.º em Cima do Muro. 
(1636) 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 
PARTIDAS FIXAS. 


AVISO. 


LISBOA » 


Além das partidas mensaes, haverá 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


Consicnararios no PORTO 


» 
» 


Faz-se saber sos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira fica estabelecido d'ora 
por metro cubico, preço inalteravel, “haja ou não navios a carregar 

As: partidas dos navios desta linha continuam séndo : . 


Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


ávante a 38000 réis. 
em concorrencia. 


» ES » » 


partidas extraordinarias e quinzenaes todas as. 


em LISBOA |) B. de Castro & C.a 


no HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 


Utulos, (1669) 


(1646) 
o Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. K 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, P) 


(1600) 


com Soares & Irmão, na rua . 


11469] 


sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira. 


sahe com brevidade: recebe 


